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A crise do café 
A Municipalidade do Jaliú dirigiu o «e-

Einte officio ao dr . yice-prealdente do 

tado : 
«O* cidadAes abaixo Muigntdo», v i a -

dores da Camara Municipal denta cidade, 
t£m a subida honra de submett< r á alta 
apreciav'Ao VOM* aa seguinte« cooiidera-
goes Inspiradas em Indeclinável neceiuida 
de de tomarcm-ae medidas tendentes a 
melhorar a actual situayào ecoaoinica da 
nossa lavoura. 

E ' asaim ann ne lhes afiguram de re-
levância capital an fteguinlea providencia* 
que pedem permiiuflo para sujeitar A vos-
aa prcciona attengfto, dignando VOH, cer-
to, dentro da« attribuiçfon que vos sflo 
conferida« pela Cocatitulgflo Politica do 
Estado, de touial-as na devida conside-
ração . 

E i l à s : A p romu lgado de uma lei que 
institua o imposto de 2 $ por pé de café 
que se plantar d'ora era deante, com ox 
otpçio de replantas em cafenae* já cou-
Jtítuldos; 

Idem, que obrigue a queima de 25 °/o 
dos café« baixos exportados por qualquer 
porto de embarque, a cargo do respecti-
vo exportador; 

Idem, estabelecendo a redncçîo dos 
impostos e.staduacs que ora oneram o 
café exportado, como medida compensa-
dora das deapesa* feitas com os calca su-
jeitos A queima. 

Sao também de urgência palpi tants: 
A reduoç&o das tarifas de estradas d<; 

ferro para transporto do café para os 
p i r tos de Santos e Rio; 

A concessio de favores especiaes, como 
livre sahida para os cafés ordinário» que 
se destinam ao consumo de outros Esta-
dos da UniAo que n&o produzem café; 

O franco e»t*behrimento da mais longa 
corrente Immigratoria, subvencionada pelo 
Estado, para com o maior numero de 
braços possível, alcançar a lavoura reduc-
çAo do «alario actual, medida esta indis-
pensável para o equilíbrio da lavoura, es-
tabelecendo a concorrência para o traba-
lho na classé operaria; 

A instituição <!a garantia de juros a 
Bancos já constituídos, pelas quantias uue 
emprestarem á lavoura, pela carteira ny-
pothecaria ou penhor de fructos pen-
dentes . 

Com a decretação de taes e t i o ur-
gentes providencias comnrehendeis muito 
terá a lucrar a lavoura ao nosso Estado. 

Dcsvanecetido-se, pois, coin o submet-
tel-as á vossa intelligente e patriótica 
solicitude, esperam os representantes desta 
Edilidade que efficazmente vos dignareis 
de concorrer para que cm mais breve 
tempo cilas se transformem em plena 
realidade. Saúde e fraternidade. — João 
Lourenço de Almeida Prado, presidente; 
Salvador de Toledo Piza o Almeida; Ri-
cardo Auer, João de Moraes Navarro, Vi-
cente de Almeida Prado Nctto e Luiz 
Ferraz do Amaral .» 

ditar se que a acçfio medicamentosa cbl-
mico-phyHica, exercida sobre os orgams, 
também pôde e deve ser dynaraica, mo-
dificauduL* potencia animadora ad calor 
da impressão dos medicamentos dynami-
sados; porque pelas leis de absorpçAo e 
de assimilação, a natureza «abe receber 
HÓ o que quer, o uue ainda palpavel 
mente expAca a facu e prornpta recepti 
vidade natural das virtudes dynamicas do 
medicamento que iá entra dyunruisado. 

O grande Cavallo de balalhu entre as 
duab ««colas allopatliica e homeopathica. 
é que pelas exigencias erradas do racio-
nalismo que tem dominado o mundo 
coinprehende-se bem a maneira de agir 
dos medicamentos allopatlias, poraue el-
le« no exterior e sensivelmente falam á 
vista, ao paladar, aos sentidos em fim, 
enquan to que nos medicamentos dvnami 
«adoa homeopatlia«, nada havendo de 
material, nào falam aos sentidos, porque 
possuem só a sua virtude dynamiea, que 
embora, de acçAo certa, não pó le ser ma 
terialmente apreciada. 

Os racionalistas, porém, aio têm ra 
zAo alguma, porque dynamiea é a essen 
cia ou a substancia de tado que existe, 
e qne entretanto manifesta provadamente 
virtudes e forças de toda sorte. 

Quando tratarmos da pozologia dyna-
miea dos medicamentos dyiiamisiidos, com 
abundancia de exemplos provaremos o po 
der extraordinário das iofinitceimas ióses 
medicamentosas. nSo só ingeridas e nos 
seus effeitos pela absorpção interna, como 
até pelas absorpções externas, nada se 
podendo explicar pelo hypnotísmo ou pela 
suggestào, porque sà«> factos provados 

em iodou OB t«inpcram<-.ntoi» o aié no« 

irracionacs, onde o mais valente ma-
terialista nâo deve levar a hypnosc nic-
dicamentoBu. 

S . Paulo, 
D a . MÀUCO.S AKEÜDA 

{ConlináaJ _ 

A' requisição da Secretaria da Agri-
cultura, o Thesouro vai pagar as quan-
tias seguintes : de 3G$, a Ulisse San 1 

Biagio, de a Felippe Vicari; de 1 

Gl$300, a Campos & Penteado; de ' 
2ó$500, a Fesli de Peto; de 1:192$, a ' 
( i . Crott i & C . ; de 31(>$G00, a Campos 
& Penteado; de 1:594$H50, a Felippe . 
Vicari; de 4:300$, a Brasiliano J o v <ion- 1 
çalves; de 253.*;, a Doming -i da Costa ( 

Ferreira; de 17^500, d l.ijjht and Po- • 
icrr; de 7(J$I50G, ao dr. Germano Vert; ' 
de 375.1JÍJOO, a Zeferino Serafini: de 250Ç. 1 
a Antonio Franco Pompeu; de G5:408$627, 
ao chefe da Repartirão" de Aguas e Ex- ' 
jottosí de õ:174$0»0 t ao engenheiro 
Cduardo Limpo de Abreu: de ao * 

engenheiro Constante Affonso Coelho. 1 

Telegrapham de Havsna: 

•E ' grande a miséria que reina neets 

capital. Hoje a multidão, agglomerada em 

frente ao palacio do dr. Estrada Palma, 

presidente da RepubLja, pedia p&o em 

altos brados. 

O presidente tirou do seu bolso parti-

cular 6.000 francos, empregados todos 

na compra de pão, que foi largamente dl» 

tribuido pelos proletários faraiutos.» 

A Com missão do Limites coin a Repu 
bllca Argentina, aob a direcção do sr. 
general Dionysio Cerqueira, par t i rá por 
estes dias para Pepery-Guassó.íÉ* 

O secretario da legação afTámâ, nc 
Bio , communicou ante honteé» ao sr. mi 
nistro das Relações Exteriores, j á h a t t r 
regressado de sua viagem aos Rfttitdo^pi-
Santa Catliarina e Rio Grande do Hul « 
sr. mtnUtro da Allcmanha n em nome de 
s. ex. pedia ao sr. presidente da Repu 
blica, por intermedlo daquello secretario 
de Estado, a designaçfio de dia e hora 
para uma audiência especial. 

Ouvimos, diz o Correio da Manhãy ane 
o principal objectivo dessa audiência e a 
ejjrpsentaçflo do representante da casa 
Krupp, que acompanha o canhão destinan-
do a figurar nas cxperlencias que dentro 
cm breve serão feitas no Realengo. 

O bacharel Miguel de Godoy Moreira « 
Costa Sobrinho, juiz de Direito da co-
marca de Jundiahy, obteve dous mezes 
de licença. & 

No regimen do decreto n . 823 de 2tí 
de setembro de 1900, foram introduzidos 
nesto Estado, até o fim do mez de maio, 
340 iminigrantes, faltando 9.060 para os 
dez mil fixados no corrente exercício.» 

Nesse sentido a Secretaria da Agrlcul 
tura enviou o respectivo boletim aos in 
troductores de iminigrantes José Antune.v 
dos Santos, Zorrcnner, Btllow & C . e ao: 
co in missa rios de ii tirai gr ação era Gciiorc 
c Nápoles, 

Os proff^sor^s da Escola Agrícola Pra 
tica Luis de Queirós, de accôrdo com-ç 
regulamento era vigor, durante a« féria: 
daquelle estabelecimento não podeai au-
sentar-se fóra deste Estado sem provia 
licença do governo, por intermédio do di 
rector da Escola. 

* * 

O Thesouro vai adiantar 65:408^627, Bo 
dr . Tl.eodoro Sampaio, chcfe da Repài 
t ição de Aguas e Exgottos, para occor 
rer ao pagamento do pessoal operário da-

nnella repart irão, correspondente ao mtv 
cie maio ult imo. 

A municipalidade de Tietê fornecerá o 
material necessário á construcção de tum> 
ponte sobro o rio Tietê, na estrada qne. 
da Capella do S . Sebastião e bairro de 
Pederneiras, vai á estação do Laran ja l . 

TEL EGRAMMAS 
O mercado abriu com o» bincos «»-

camlo a 12 1|32 a 12 1)16, e comprando 

a 12 1|8, havendo algumas leira» de 

Santoa e repaaiadaa, olfcrcridaí a 12 

Strrtfê tpieíial d o Commereio 

4e Mo Paulo 

Depoia de recebida« aa primeiraa notl 

ciaa do mercado do Klo e dos mercados 

europeu« de café, IJUU arUaram ba l i a , o 

mercado cncontron-ao maia fraco, offere-

ccndo alguns banco« comprar a 12 3[32, 

«em encontrar vendedores. 

A**lm vlgoroü o mercado até 1 1]2 ho-

ras da tarde, qnando dc rppente honve 

alta naa taxas, devido a noticias mal« 

firmes do mercado do Rio, chegando os 

banco« a sacar a 12 3[32 o rcalisando-se 

negados regulares a esta taxa. 

A firmeza era, porém, passageira e, 

pelas 2 I f J horas da tarde, o mercado 

mostrou-se ulenos firmo, faltando letra« 

em Hantoa e voltando os bancos a sacar 

sãmente a 12 1|16 e comprar a 12 1[8. 

Estas taxas vigoravam até qnasi á ho-

ra do fechamento, quando o mcrcaQo sc 

mostrou ainda mais fraco, devido a noti-

cia« ainda mais fracas dos mercados de 

café, sacando os bancos sãmente n 12 

1]32 e 12 1[8 e comprando francamente a 

12 1(8 e, letras promptas, a 12 8 ( 8 1 . 

O movimento do dia foi regular. 

ESPECIALISTA DE C R I A N Ç A S . — D r . 
Monteiro Vianna, cora pratica dos prln-
clpaea hospitaes da França, Itál ia, Áus-
tria, Alleraanha a Inglaterra. Consulto-go : rua de 8 . Bento, 67, telephone, GH8. 

esldencia: rua Harta Thcrexa, 24, tele-
phone, 6 8 . 

D R . G A B R I E L DA VEIO.V advoga 
com os d rs. VEIOA FILHO e Oouxs RI-
SBINO.—Escrtptnr io : RUA D i u n r i , 14 
(•obrado).—De 12 ás 4. — Incumba-pe de 
todos os trabalhos attlnentes á sua pro-
fissão. nesta capital e no interior do Es-

DR. BETTENCOURT RODR IGUES -
Consultorio. rua 18 de Novembro, 22— 
Consultas, daa 12 ás 2 da tarde. Residen 
tia, rua da Liberdade, 87. 

Eis a tabella affixada hontem pela Ca-
mara Syndical dos Corretores : 

90 DIAS l VISTA 

ADVOOADO-r-Dr. Pedro de Toledo— 
Aceelta causas em 1* e 2* Instancias o 
no Interior do Estado. Eserlçtorio, rua 
de 8 . Bento.12, sobrado. Residência, rua 
Galvão Bueno, 33. 

Londres 12 1|16 11 ir.|ir, 
Paris 791 793 
Hamburgo 976 987 
Italia 794 
Portugal 3 W 
New-York 4143 
Soberanos 20$ 500 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 d . , 12 3(32. 
Contra a raixa matriz, 12 d . , 12 3(32. 

Em egual data do atino passado: 

9 0 W A S A ' VISTA 

D R . MATII IAS VALLADAO-C l i n i c a 
medica, com especialidade—moléstias ner 
vosas. sypliilitlcas, do coraçlo e pulmJo. 
Rcftidencia, rua da Conso lado n . 2, te-
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 bora ás 3 . 

DR. V IR IATO BRAND A O . - C l i n i c a me-
dico cirurglca e especialmente moléstias 
das orgums geiiito arinarios, pelle r sy-
fhilit. Consultas da 1 ás 3, roa Quinze 
de Novembro, 84. Residencla. largo da 
Liberdade, 56. Telephone n. 100. 

DR . JOSE ' TORRES DE O L I V E I R A — 
knvooAUo — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, cm primeira e se-
puída instancia. Escrlptorio—ma de S: 
Bento, n . 12. Residencia—rua de ti. Joio. 

Londres 11 13(32 11 9|3-. 
Paris HM S l í 
Hamburgo 1032 104-i 
Itál ia Hlí 
Portugal 34: 
New-York 438; 
Soberanos 21£70( 

Extremos: 

Contra banqueiros, 11 ."íi", I I 7(10. 

Contra a caixa matriz, 11 3[y, 11 7|!fj. 

Papel particular. 

—A Praça do Commereio reeeben os .se-

guintes telegrainmas: 

R IO . 12 

10, 5 

rSancario 12 1[10 
Particular 12 1[S 

Mercado calmo. 

O d r . secretario da Agricultura remr-t 
teu á Secretaria da Fazenda a canção de 
20:0005, depositada pelos drs. Pereira 
Ferra/, Au^into ( f u r d a Siiva Telles < 
José Lrandt de Carvalho, como garantia 
da proposta apresentada para as obras 
de construcçAo de urna rede de exgíittos 
de aguas servidas e matérias fecae*, na 
eidadé de Santos, visto o» interessados 
haverem deixado de comparecer naquelie 
secretariado para o recebimento do cer-
tificado necessário ao levantamento da 
referida caução. 

O sr lúAM/r Antonio Bcncdicto de Al-
meiuu ,,.. j . T. . .iiiimw v -lo-

guinte facto : 
Antc-hontem, foi-lhe i xpedido de Cam-

pinas, pela linha Paulista, um tclcgranl-
ma urgente, trazendo o endereço para a 
Junta Commcrcia], onde trabaliia aquelle 
senhor. 

Esse t -legramma. só hontem, d 1 lj"1 
da tarde, ilio foi entregue, caiisnndo-lhe 
isso grande transtorno. 

No verso do envcloppe, o est.-.í ta pu-
zera uma nota dizendo que a Junta Coni-
inercial mudara do prédio. 

Ora, nada mais fj'-i! do que saber se 
para on ie fui transferida aquella repar-
tição publica. 

Portanto, a nota não serve do des-

DR. XAV IER DA S ILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias Internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, telephone, n. 924. Residencia : 
m a Vinte e Quatro de Maio, 20. 

A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a de San-

ta Tiierma, n . 20-C. 

M K E f R A Ô A M P O S - I i u a Marechal 
Deodoro, n . 8-A. 

8 E V E R I A N 0 L E A L — Rn» Marechal 

Deodoro, 16 e 16-A. 

Ï10ME0PAT1ÎI V 

Similia similiüus 
cnrantiir 

AR.T.OPATIJIA 

Contraria contra-
riis cnratitnr 

RIO , 12 

A coinmíssSo incnmblda dos íuneraeí 

do dr. Augusto Severo trabalha activa^ 

ment^, elaborando o programma das so-

lemnidaaes por occasiao Tia uo 

cadáver. 

Nesse dia serão dispensados do ponto 

todos os funccionarios públicos. 

O governo pôz ú disposição da com 

missão as iam lias do Arsenal de Mari-

nha . 

A commissão distribuiu convite aos cor» 

pos diplomático e consular, ás corpora-

ções civis e liiilitarcs, ás faculdades e es-

' oias superiores, á imprensa e a diversas 

pessoas gradus. 

Esta cm concurso o officio do regit-
to feral de hyo"thecas e annexos d> 
comarca de Mogy oan Crnsca. 

*** 

Reariiuiniu hontem o exercício do car 

%o de prefeito municipal, o s r . conse-

lheiro Antonio Prado . 
* 

* i: 
Está encarregado liojj do .serviço dc 

vaccinaçüo contra a variola, na Directo-
ria do Serviço Sahitario, das 11 ás 3 da 
tarde, o inspector sanitailo, d r . José 
Teixeira Mendes. 

*** 

Tendo os tabel l i ics de notas da co-
marca de Belém do Descalvado declaraJo 
que só por uma condescendencia permit-
tiara a entrada do respcctivo promotor 
publico nos cartorios. para o fira de 
obter o movimento dos feitos durante o 
anno findo, confórme determinou o dr . 
secretario (la Justiça, este secretario of-
f ic ia l hontem ao .juii de Direito da-
quella comarca, pedindo qne fizesse a 'iitir 
aos referidos serventuários a incorrecção 
do seu procedimento, visto qne o promo-
tor achava-se munido dc uma ordem su-
perior, requisitando aquellas informações 

dentro de um praso improrogavel. 

* ** 

No proximo mez dc julho 6 esperado 
no Rio o deputado italiano Gustavo Ga-
votti, um dos principaes accionistas da 
Companhia Lif/ure Brasiliana. 

O sr. Gavott i , ao que eon.sta, pretende 

organisar importantes empresas, entre as 

quaes a de melhoramentos do R io de Ja-. 

neiro. 

Como se sabe, o dr. Cardoso de Almei-
da, chefe de policia, está trabalhando 
nos planos de*organisaçiío dc dous esta-
belecimentos : a colonia penal e a escola 
correcional. 

A* primeira ser2o recolhidos os ftatunos, 
os desoccupados e os indivíduos que se 
entregarem a profissões illicitas. Desti-
na-se a escola correccional a receber me-
nores dc 14 annos, quando criminoso» e 
maiores de 9, vagabundos ou que, sendo 
filhos cio paes sentenciados, f iquem ao 
abandono. 

Nesses dous estabelecimentos os reco 
Ihidos receberão uma instrucnfto elemen-
tar, oecnpando-so também em trabalhos' 
agricotas. 

ALI.UL'ATFTO—HU M COTAI IIIA 

Contraria sintilibas indicantur 
Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

RODfcRTO TAVARES — Escriptorio c 
agencia, rua de 8 . Bento, 7. 

SANTOS, 12 

11,53 

. . . 12 l j l 6 

12 G|32 

SANTOS. 12 

2,r>6 
. . . . 12 3|32 
. . . . 12 3[16 

Baneario.. 
Particular QU IR INO D O CANTO — Escriptorio e 

• g neia, rua dc S . Bento, 35. 

P E D R O DA ROCHA — Escriptorio e 

igencla, rua Santa Theraza, 8 . 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thcreza. 6-A. 

O Havre a' riu calmo, porém, firme á 

.11 1 s, com baixa de 2õ cêntimos; Ham-

burgo, á 'Jfí '.-t pfennig, sem alteraçào ; 

Londres, calmo, ú 28 s. 3 1., com baixa 

de 3 pence e New-York estável, inaltera-

do, até 5 pontos mais baixo. 

Constou ter havido durante o dia nova 

baixa de cêntimos no Havre. 

Entraram 17.123 saccas e a passagem 

foi dc 17.ÍÍÕ0 saccas. 

Em Santos o mercado esteve o mais 

calmo possível, realizando se alguns ne-

gocios na-base maxima de 4$200. 

. Vendas declaradas, 10.00(J saccas. 

Ranea rio.. 

Particular 

S i t i a s l i lO , 12 
Os esliidantes de direito dabi, cjue -vie-

ram a eslu capital tratar de interesse« da 

classe, apresentaram hoje uo dr. Sabino 

Barroso, ministro da Justiça, utn memo-

niorial, pedindo que sejam alternadas as 

aulas cujos lioi-arios coincidem. 

Foi d Reparti;ílo de Aguas e Kx?ot-
tos, para informar, o n-cwerirnertto de 
Vicente Verlangieri pedindo auetorisaçüo 
para retirar da Cantareira, e pelo preço 
de 1$ o metro cubico, a p-tdra necessá-
ria ijue o mesmo tem dc fornecer áqueila 
repartição, para o serviço de revestimen-
to da \arzea do Carmo. 

A Hecretaria do Interior determinou os 
seguintes pagamentos: de ÍKtOÍSS, a H-itor 
Galvão de Moura Lacerda; de GOOÍljí a 
BUiinaeds & C : de 2fl8+5320, ao por-
teiro da Escola Normal: tie a cada 
um dos inspectores escolares l.indolplio 
Francisco tie rutila c .lost'- Monteiro ííu.i-
nova; de 6U7S1Ô0, a I.ion & ( ' . . do 
172$, a Lacminert & ( ' . ; tie Tl .SI tu . a 
['atiíiiio A . Pereira & Irmãos; do 17;í$t57(t, 
á Camara Municipal de Campinas 

Todos sabem que o Pais 6, dentre os 

orgams da Imprensa brasileira, n í o só o 

menos suspeito ao regimen republicano, 

como até um dos seus mais estrénuos 

campeScs. Todos sabem também que o 

(íatriarcha do republicanismo pontifica no 

Pa te, o sr. Quintino Bocayuv«. Quer 

isto dizer que a opinião do Paia sobre 

o regimen deve ser das mais anotorisadas. 

No numero de 11 do corrente, em edi-

torial, aquelle orgam da Imprensa flumi-

nense disse o seguinte da constituição da 

Republica : 

•Par» qualquer lado qtio nos voltemos, 
infelizmente, o caminho apparecc-nos fe-
chado. nesta como em outra« multas 
questões, e tanto mais declaradamente 
quanto ninguém acredita mais que, pelos 
processos ordinários da discussão, pelos 
•ppellos ao Congresso, se consiga reto-
car este bello estatuto politico, que nas 
mios de homens competentes teria pre-
parado a nossa grandeza, mas que, con-
fiado a Incapazes, a ideologos, a levianos 
e a perversos, só nos tem causado a 
anarchia c a miséria.* 

E ' melhor que a condemnaçüo aos pro-

liomens da Republica parta do seu pro-

prlo seio. N i o somos nós, 6 o proprio 

orgam inspirado pelo general Quintino 

Bocayuva que affirma ter sido confiada a 

execução do nosso bello estatuto politico 

t incapazes, a ideologos. t levianos, a per-

versos, causadores da anarchia e da misé-

ria reinantes. 

Ora, a constituição da Republica, pro-

mulgada a 21 de fevereiro de 1891, este-

ve primeiro confiada, na sua guarda e 

execução, ao marechal Deodoro, de quem 

foram ministros o general Quint ino e o 

chamado fundador da Republica, general 

Benjamin Coustant. Passou depois essa 

execução ao mesmo marechal Deodoro, 

com outros ministros, entre os quaes so-

bresahla o barão de Lucena. 

De taes mãos, passou i s do marechal 

Floriano, qne experimentou por poucos 

dias « alta competenel* de José Hygino 

e, vendo-se deslocado em similhante meio, 

procurou accomraodar-se melhor eom a sa-

bedoria encyclopedic» de Cassiano do Nas-

cimento, o titânico Sisypho da* pasta«. 

Tomou depois o logtr de executor da 

constituição « s r . Prudente de Moraes, 

que se apoiou na competeocia financeira 

do sr. Rodrigues Aires e, maia tarde, na 

do ar. Bernardino, »pós um dourado In-

terveio Victoriniano. 

Por firo, foi • COM» p s n r i s rijo» e 

agrícolas mãos d « i r . Campo» Salles, qne 

tomou par» dr . Ox da Qnioqaedone • 

sr Joaqu in Martinho. 

Be tlresMmoa, pois, da pôr aa carapu-

ças naa rapect i ras c»Ws«s, a quem ca-

beria o epitbeto de incapaz, a quem s de 

ideólogo, a quem o de levitao, a quem 

• d« ftrtmo ? 

SANTOS, 12 

Movimento do porto. 

Eutrou o vapor nacional Satellitet 

procedente do Kio de Janeiro. 

Sahiu o vapor nacioual Garcia, para 

•j I;io 'le Jaiiciro. 

Itcspaciiaraiti sc os vapores : 

Nai-junui Salcliitty para o líio dc Ja-

nciro; 

huliai.o J/r-t/r/s, para (ienovo; 

lnglcz //< lo.v, para Nova-Orleaní a 

Tcuickrnl, para 1'eusacola. 

vapores, 

Entradas 

Café H-ibarra ' t 

Vendas . . . 

Stock . . . 

Mercado, calmo 

Preç j : Typo 7 

Foi concedida a licença de quinze dias 
ao amanuense do Matadouro municipal, 
sr. Benedicto Ribeiro de Moura Escobar 

Por acto de hontem do dr. secretario 
do Interior, foram nomeados: o sr. Dur-
val Tassos, para substituir o adjunto do 

f rupo escolar de I tat iba, Enrico Borges 
e Almeida; d . Catliarina Tadlcllo, para 

substituir a professora da escola modelo 
Caetano ríe Campos, d . Maria tio Ma-
cedo; d . Antónia de Almeida Oliveira, 
para substituir o professor da escola 
complementar do Itapetininga, Theophilo 
Martins de Mello. 

O r o u l b o n o C o r r e i o 

Na noute de 13 de janeiro ultimo, como 

os leitores devem .estar lembrados, foi 

roubado dc dentro de nma das burras da 

secção de registados da Repartição dos 

Correios deste Estado, a quantia de 

13:092^100. 

A burra foi aborta sem violência pelo 

amigo do (Unheiro do governo, com o 

auxil io de uma chave do mesmo cofre, 

ha tempos desaparecida. 

Outros registados particulares que es-

tavam conjunetamente com o dos 'trese 

contos e tantos, não foram tocados. 

' O dinheiro dcsappnrecldo tinha sido 

enviado pelo collector federtil de Ubera-

ba i Delegacia Fiscal, por intermedio da 

Repart ição dos Correios. 

Sobre o facto foi aberto rigoroso in-

quérito, sendo o policial feito pelo dr . 

José Roberto, 1°. delegado auxiliar, e o 

administrativo pelo sr . Paulo Orozimbo, 

administrador dos Correios. 

Muitos dos funccionarios daqnella re-

part ição passaram pelo vexame de verem 

as suas casas invatlidaa pela policia que 

procurava agir rigorosamente phra des-

cobrir o anetor do roubo. 

Infelizmente todas as di l igencia foram 

infractiferas, nada se conseguindo desco-

• 0 diploma requerido não sc acha nes-
ta Secretaria»-foi o despacho que teve 
na Secretaria da Agricultura o requeri-
mento de, José Wat/el, pedindo ti resti-
tiii^ãu du Muu diploma du viticultor, que 
entregou quando foi nomeado, t-ni 1*'J7, 
secretario da fazenda S. Jono fia Jlon-
taulia, propriedade do governo. 

SANTOS, 12 

17.123 saccas 

161.913 . 

9.915.505 

17.950 • 

ío.ooí) > 

Entradas. 

o dia 1. " 

Desde 1° de julho 

Passagens 

Vendas . . . 

Existência . 

SANTOS, 12 

Rendimentos fiscaes : 

Alfandega, 137:91&5190. 

Recebedoria, 33:24S$038. 

P A L C O S E S A L Õ E S BELT.O ITOHTZONTE, 12 

Fal! ccn hoje nesta capital o dr . José 

trrano Moreira da Silva. 

CEBCi.E FRANÇAIS.— Roalisa-sc amanhã, 
no salão desta sociedade, a soirée recrea-
tiva orgattisatla peio illnsionista Faure 
Nicolav, ein beneficio das victlma-s da 
Martinica. 

EPEN-CLUB,—No proximo domingo, es-
te club recreativo realisará variado espe-
ctáculo f in beueficio dos cofres sociaes. 

BÉ.IASE.—A notável atriz Rcjtine, que 
é esperaria no Rio com justa anetedade, 
embarca hoje cm Bordeaux, no Atlanti-
que, devendo esse paquete em Lisbôa re-
ceber a companhia de que faz parte a 
eminente artista. 

COMPANHIA TOMBA.—Deve estrear no 
Sant'Anna, nesta capital, na próxima 
terça-feira, a companhia de opera tt ope-
reta dirigida pelo sr. Carlos Tomba. 

TIIEATIIO SANT'ASNA. — No domingo 
proximo, 15 tio corrente, rcalisa-se no 
theatro Sant'Anna um espectáculo em 
benefieio da actriz Amalia Rodriguez. 

O programma é variado e atlrahente. 
poi.yTHEAMA CONCEBTO—A funcçâo de 

hontem foi regularmente concorrida, ten-
do reapparecido a cançonetista Dubois, 
que, como sempre, conquistou as hon-
ias da noute. 

— Hoje, variado espectáculo, estreando 
os novos artistas : Os Atira.', tiorobatas 
de força; mile. Pcslrée, cantora francc-
za; Os Vitaili, dançarinos característi-
cos; Fraulcin Pero, cantora aileniã e 
miles. Itnndos, cantoras o bailarinas 
cosmopolitas. 

A Directoria da Justiça solicitou da 
Secretaria da Fazenda os seguintes paga-
mentos : de 37$500, a Lopes Correia k 
C.; do 4fi$5<Ki, «os mesmos ; de 33$ , a 
Agostinho da Silva & C'.; de i ó * , aos 
mesmos : de 350«, » João Teixeira da 
Silva Braga ; de l( l$30o, ao coronel Ar-
gemiro Sampaio: de a Aranha 
& I rmão ; de R03Í, i. Castro Mendes & Ir-
mãos : de 425$300 i Citg of Santos ; de 
14»$20U, i mesma. 

Cotações máximas : 

Café chato, base, 15200 

Café moka, commuai, 1$ 

Mercado caltno. 

Pauta semanal, 420 réis. 

E 2 I T B H I O R 

LONDRES, 12 

Telcgrammas de Durban dizem que de-

pois dc meetings rcalisados em Vcreni-

guing os delegados boers dizem aeceitar 

o pacto, exprimindo pesar pelo facto do 

ter o governo iiiglez exigido que a as-

sembléa aecciftisse ou rejeitasse, sem dis-

cussão. as condições impostas, receiaad® 

tentativas peia independenbia tlasrepubll. 

cas. 

Queixam se também da faita de omrnu-

nicação com seus representantes na Eu-

ropa, o que os faz, na impossibilidade de 

alimentarem esperanças na continuação d» 

guerra, a- ceitar todas as condições, espe-

rando sómeute aamnistia para todos os re-

beldes . 

LONDRES, U 

Tempestades de neve, t ím produlida 

grandes estragos em Edimburgo. 

LONDRES, 12 

O sr. Chamberlain elogiou os boer» • 

tliz acreditar na prosperidade dos Esta-

dos africanos sendo, porém, necessário 

evitar a rotina burocrática, adoptada a t i 

hoje nas admir.istraçde» colooiaes. 

PARIS, 12 

Foi eleito presidente do Conselho Geral 

do Sena o sr. Hemard. 

LOTERIA DE S. PAULO 
A sorte grande desta acreditada c ga-

rantida loteria, extrahida hontem nesta 

capital, foi vendida pelo varejo Ua tho-

sonraria. 

O segundo premio foi vendido pela casa 

Dolivaes Nunes & C . 

—Na próxima segunda-feira, 1G do cor 

rente, corro a seguinte loteria de S. 

Paulo. 

Foi nomeado lente substituto da 1.* 
cadeira da 1 " secção da Escola Prat ica 
do Commereio, o nosso distfncto correli-
gionário, dr . Ainphiloquio do Amara l . 

Lembramos aos leitores qne, correndo 
amanhã a grande loteria de 50 coute-, 
é de bom «viso comprar-se nm bilhete na 
agencia geral do sr. Luiz Mangeon, i rua 
Quinze de Novembro, 27-A. 

O »r . Ju l io Antunes de Abreo, com 
agencia geral de loterias, i rna Direita, 
39, tem todos as probabilidades de ven-
der amanhã os 50 contos. 

Da commlssão da colônia sjrria, desta 
capital, encarregada de promover as ma-
nifestações cm homenagem i memoria do 
patriarcha grego melchita catholico, moo 
senhor d . Pedro VI Geraigiry. fallecido-
em Beyrouth, recebemos um convite para 
a missa cantada qne. em «uffragio da al-
ma tio iliustre extinr.to, realiaará na 
Sé Cathedral , i s 9 horas da manhã ds 
dia 14 do corrente. 

H l iquidação qne fas a Casa Colomba 

de todo o sim at«ek é uma realidade, 

obtém-se artigos de 1* qualidade por pre-

ços Ínfimos. Motiva fcrt*s»grandéaebra» 1 

por que vai passar seu vasto trmmnti rã 

mudança de firma. Rua IS de Novembro ,« 

ao A 1 

11.305 saccas 

21 .O.Ho . 

Café despi-'tado 

. embarcado 

passagel-

Café baldeado hoje 

Jundiahy.' . . . . 

Etil S . Paulo . . 

Na Sorocabana. . . 

Campo L impo . . . 

No Braz 

No Pary 

saccas 

Movimento do café em Santos, em egnal 

período do auno de 1901 : 

Café recebido. . . . — saccas 

Desde o dia , . . — * 

Stock C12.022 . 

Vendas. . . . . . 20.000 . 

Embarcadas . . . . 14.217 • 

Despachadas . . . . 2 .023 • 

Base 4 $500 . 

Pauta 480 reis 

Mercado, calmo. 

HAVRE, 12 

Abertura 31 '/, 

Baixou , cotando-se agora a 34 

»-« 

Ao sr. consul geral d» Italia nesta ca-
pital , o d r . secrctario da Agricultura 
declarou que os pedidos para o reco-
lhimento tie colono» i Hospedaria de Im-
migrantes e transporte para a lavoura 
devem ser dirigidos iquel la Secretaria, 

Kdendo os colonos sabidos da Santa 
sa e que estejam restabelecidos obter 

as passagens na Hospedaria, rccolhendo-
se a etla e nella se eontractando, desde, 
porém, que j i n i o tenham gosado desse 
favor em segundo estabelecimento. 

Mais Urde , então, foram os inquéritos 

remettidos ao dr . Bernardo de Campo» 

procurador da Republica, neste Estado, 

para dar parecer. 

M i o havendo nenhuma base para a de-

nuncia o dr . Bernardo de Campos re-

quereu agora o «rchivamento do» inqué-

rito» administrativo « policial, relativa-

mente ao extravio do» 13:09S$I00. 

Como os fartos anteriores praticado» 

aeqoeíla repartição, a eajo» auctores ain-

da n i o foram d «»cobertos, f icar i mais 

este para atteeur a facilidade eom que 

boje em dia se defraudam o» dinheiros 

PARIS , 12 

Télégrammes de Tunis dizem que a 

noTo bej- da Tttnisis seguirá a mesma po-

litic» adaptada por sen pae. 

_ LONDRES, 1Î 

Tem i avide motins entre os eutndMta» 

da Oca fe Militer 4e U w f k a r t t em con-

sequência * * barer o War Of/Ua asp- . 

HAMBURGO, 12 

Abertura. 

LONDRES 12 

. . 2 8 ^ D E . A D B I A N O D E E A S R O S 

Clinica medica Residencis, rua Ypi-
ranga, 32. esquina da rua Visconde do 
Rio Branco Consultorio : Rua do Com-
Bierrio, 6 (proximo ao 7largo da Mtseft-
carüa j , da 1 a» 3 horas. Telephone, 922 

Abertura 

NEW-YORK, 1Î 

Inalterado, ( t é 5. pontos n a i a baixe. 

Mercado estável. 
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O A M W O W N , 1» 

I para o Trsntvaal o general LI 

tlaltoo que «111 vai amwmir o cominando 

em ahefe das tropas iagle/as, em substi-

tu lç lo do tooMtt-fCMtml Kltchner. 

BERL IM . 12 

Bm consequência d« ferimentos recebi-

•o» no acoidente linvldo em um automo-

rel quo dirigi«, falleceu hontem o ban-

|ueiro George Bloichrodir. 

S . PKTEHSBl !RGO, 12 

A policia prendeu clucoeuta professores 

que em HUM escol«« fizeram propuganda 

í e idtfas reaccionárias o de sedlçto. 

ODESSA, 1? 

A esquadra de reserva recebeu ordens 

para se incorporar defini! ivamente d ar-

muda activa. 

LONDRES , 12 

O rei Eduardo VI I e a rainha Alexan-

dra visitaram a embaixada dos Estados 

Ü»ldo» da Amcrica do Norte, onde lhes 

(oi offerecido um lunch. 

MADRID , 12 

O ex-ministro da Agricultura, Canale-

Jas, encarregado de uma missão de pro-

paganda, na Americ», de produclos hes-

panhóes, partiu hoje desta capital. 

SANTIAGO, 12 

O dr . Olivoira Botelho, cônsul brasi-

leiro em Valparaiso, part irá no dia 17 

par» o Brasil, em goso de licença. 

BUENOS-AIRES, 12 

Foi approvado na Camara o tratado 

ie arbitragem entre esta noção e o Chile. 

L A PAZ, 12 

O ministro do Exterior telegrapliou no 

cônsul desta naç io , no Rio, transmittin-

do-lhe instrucçOes para que se cuten-

i a com o govurno brasileiro, afim de que 

lessem os emolumentos pagos sobre cer-

üficados de mercadorias provenientes da-

LONDRES, 12 

IJontem, na sessSo da Camara, o pri-

meiro lord da Thcsouraria, Arthur fiol-

four, declarou que os diplomatas acredi-* 

tados na China approvam i" lotam as 

proposições dos conirandantes das for-

ças alliadas sobro as modificações na 

\ctual enteule chineza. 

MONTEVIDÉl" , 12 

La Prensa, orgam do partido nacio-

nal, publica um artigo, dizendo que o dr. 

Julio de Castilhos è o futuro presidente 

do R io Grande do Sul . 

Egualmentc, diz aquella tolha haver ru-

mores de próxima dictadura no Rio de 

Janeiro, o que SC dará talvez em novoni 

bro. 

PARIS , 12 

O governo e as Camaras estilo preoc 

tupados com o trnsl Morgan, que preju-

ilca o commercio franccz. 

ROMA, 12 

O general Pelioux foi ref. r u í d o , devi 

do á atti lude do Ministério. 

MONTEVIDÉU, 12 

O cônsul brasileiro nesta capital rece 

beu um teicgramma do dr . Nuno do An-

drades director da Saúde Publica no U m 

anetorispndo-o a consentir o embarque do 

xarquo jiestc porto. 

NEW-YORK, l í 

Está confirmada a noticia do que ns 

fortalezas e as canhoneiras venezuelanas 

bombardeiam a cidade de La Guayra, 

incendiando casas. 

LONDRES , 12 

Noticiam da Africa do Sul que se sub-

mete ram ús auctoriiladcs inglezas os 

cotuiiiandos bocrs chefiados por Vanheer, 

Kenip e Vanfonder. 

Estes chefes declararam assim proceder 

por estarem convencidos da impossibili-

dade do continuar-se a guerra. 

Accrcscentaram terem feito todo o pes-

sivel pela indcpeudencia, mas não pode 

riam luetar por mais tempo. 

LONDRES . 12 

O sr. Chamberlain aconselha ao governo 

a subvencionar a companhia dc navegação 

Cunard Line, afim delia poder fazer fuce 

ao trnst. 

O auxilio, segundo o sr. Chamberlain, 

»erá de 50.000 libras. 

Hospedes e viajantes 
Acha se nesta capital, vindo dc Pieda-

de. 0 sr . cónego José Rodrigues dc Oli 
velra. 

—Est3o na capital o sr. conselheiro 
Catta Preta c o dr. Lucas Yalladiío Cat 
ta Preta . 

Factos policiaes 
MAUrurroa.— No m u de maio ultimo, 

um Lai Salomlo Alkalm de 24 «unos do 
ed»dc, casado o morador á rua do Hos 

picio, 1 0 , uiioonlrando-se amiudadas vezes 
com a menor da nom» Maria, quo era 
empregada na offieina de coiletes á rua 
dc Santo Amaro, dirjgia-llie sempre ga 
lanteioa, e t»nto fez o malfeitor, quo con 
seguiu sedusir Maria, uma orpliuui, con-
tando apenas 13 annos de odade. 

Maria sabia sempre á rua em serviço, 
ora pnru entregar um trabalho concluído, 
ora para fazer pequenas compras. 

Abusando d« fraque/,« da menor, o tal 
Alkalm. no dia 13 de maio, depois de 
muitas promessas feitas, violentou-a, aban-
donando-a em seguida. 

A polieia teve conhecimento do ntten-
tado, encarregando-se. das necessárias di-
ligencias o dr. Pinheiro e Prado, dele-
gado da 1." cireuinscripçlo, que, depois 
ile mandar proceder auto de corpo de 
delicto na orfondlda, abriu inquérito, ou 
vindo as declarações da mesma. 

Resultando do inquérito a culpabiiida 
de do tal Alkalm, o dr . Pinheiro o Pra-
do requereu a prisão preveutlva do ac-
cusado ao dr. juiz da 1.* vara criminai, 
a qual foi decretada anto-hontem. 

Salomlo, que ha tempo foi sargento do 
corpo de cavallaria, está recolhido preso. 

O inquérito policial ficará concluído 
por estes dias. 

X 

ESCALA POLICIAL- O S(Pvl;o Í0 Ho't, 

na Rejmrtiçfto Centra), está assiin di^tri* 
buido : dc dia, o dr . Joso Roberto, 1' 
delegado auxiliar ; de notiti*, o dr. Alber 
to tausto, 4 o delegado. 

O espectáculo do Polythcama será pre-
sidido peio capitfto Mntarazzo, I o subde-
legado de Santa E^higeii ia. 

No gabinete medico o serviço interno 
será feito pelo d r . H. Libero o o 
terno pelo dr. Marcondes Machado. 

A's 5 horas da tarde dc hontem, o car 
roceiro Tibério Clemente subia tranquil-
lamente a rua da Consolação, c, ao nj 
proxiinar-se da rua Maria Antouia, o ve 
hiculo que conduzia foi apanhado pelo 
bond electrico n. 101, quo vinha cm sen-
tido contrario. 

Do abalroamento resultou ficar a car 
roça do Clemente inuito damnificada, pe-
lo quo elle apresentou queixa á policia 
da Consolarão. 

Dizem as testemunhas, que estão sendo 
inqueridas, nue o culpado do sinistro C o 
motorneiro de chapa u. 89, o qual está 
foragido. 

BORDOADAS—Ifontcm, o carroceiro ita-
liano Salvador Tolesano, morador ú rua 
da Mouca, 10, queria por força festejar 
solemnementc a vespera de Santo Auto-
nio, mas para fazer uma pequena foguei-
ra faltava-lhe o arame r«cessa! io. 

Occorreu-lhe uma idéa magnifica, para 
conseguir o que desejava, se nào desco-
briu a polvora ou o mel de pau, lombron 
se dc que no quintal da casa do sou vi-
zinho, João de tal , existia uma porção de 
galhos seccos, os quacs sorviam perfeita 
mente para o fim almejado. 

Salvador saltou o muro do quintal vi-
zinho e começou a fazer a mudança da 
lenha para a sua casa. 

O vizinho João, percebendo que havia 
gente nos fundos' da casa, armou-se d«: 
ura cacete e dirigiu-sc para o local de 
onde .partia o ruido. 

Appreximando-sc do individuo que es-
tava furtando os galhos sect-os, reserva-
dos para uma fogueira que pretendia 
também fazer na noute de S. -João 
João deu uma tremenda sova do pau em 
Salvador, que por Isso teve dc desistir da 
empresa. 

Salvador, conseguindo livrar-se das 
pancadas, tugiu e foi ao posto policial 
do Braz, onde apresentou ourixa. 

O offendido foi exafninrulo e medicado 
na Central pelo dr . Xavier de Barros^ 
dos leves ferimentos que apresentava. 

X 
HAI-TO—O italiano Francisco Cesário, 

morador no largo do Cambucy, lia tenj-

tricia de nome Amélia, moradora A rua 

da Lapa, 25. 

A m i e da moça acolheu o pedido de 
casamento com agrado, pois queria ver 
a sua filha feliz, e fnzel-a desposar um 
um homem honesto e trabalhador. 

Francisco Cesário reunia todos os pre-
dicados exigidos pela sogra. 

Foi iadizivel o contentamento de Cesa 
rio, quando recebeu resposta aff irmatha 
do seu pedido. 

Desde então frequentava a casa da 
noiva c apressou se logo a pedir á futu 
ra sogra que marcasse a época do casa-
mento. 

fcsta designou então o niez de setem-
bro para se rcalisar o enlace matrimo-
nial do joven par, a qnem vaticinava 
muitas felicidades. 

Cesário, nestes últimos dias, pensando 
fem abreviar o casorio, que devia e! cc-
tuar-se naquelle mez, entendeu não C»J-
dccor ú sogra, e propôz que o mesmo se 
réalisasse cm junho corrente. 

A sogra não concordou, originando se 
dahi uma desavença entre ambos. 

Não tardou que Cesário procurasse um 
meio de vingar-se da sogra, e tanto re-
flcr-.tiu sobre o caso, que finalmente re-
solveu raptar a noiva. 

Ante-hontcm,-á noute, Cesário lovmi a 
ffeito o seu plano, raptando A índia e 

escondeudo-a na casa dos seus paes, no 
largo do Caiubucy. 

A mãe de Amélia, dando pela sua fal-
ta, foi iiiimediataiueiito an posto policial 
do Cambucy, onde relatou <> facto á au-
ctoridade daquelle diatricto 

Iniciadas as diligencias, logo foi encon-
trado o paradeiro de Amélia e do Cesá-
rio. que foram detidos. 

Nào havendo opposição ao casamento, 
)or parte da mãe de Ainelic, este se ef-
ectuará amanha, com a intervenção dn 
policia. 

0 C O M M E R C I O D E S A Q P A U L O - ^ S e x t a - f e i r a , 13 d e 

Cherche* la femme... T MOMENTO JUDICIÁRIO 
• j i 

D u e l l o a m p r o j e c t o 

íunho de 1002 

»ACAIIA—Na mqa ina da r » Jrsulno 
PaMhoal, um grupo de preto» festejava 
• vespera da Santo Antonio, tondo paru 
I M O organlsado o samba, divertimento 
multo conhecido d« todos 

Pouco acima do locai onde dançavam o 
samba, um Krupo de rapuiea divertiu se 
também, queimando foeuetes. 

Um dos rapaKcs, o do nome Eduardo 
de Uma, pedreiro e morador no prédio 
n . 8, aeeendeu um foguete, mas, tendo 
t Me u vara quebrada, não subiu, o, ca-
liiiido por terra, part iu como uin busea< 
p í , fnsendo cig tags, perseguindo as pes-
sôas presentes 

O preto Firmo de tal, indlgiiando-ao 
eoin Kiluardo, ]iorque o ro j í o passilra-
llie pelas peruas, puxou do uma faca, 
vibrando um golpe 110 olho do lado es 
querdo do seu iuunigo. 

Em seguida, F i rmo evadiu-sc, tondo o 
offendido sido conduzido para o posto 
policial da ConsohivAo, pelo guarda do 
serviço naquelle lounl, que acudiu prom 
tum uto ao triliar dos apitos. 

ü tenente Benedicto de Camargo, sub-
delegado do dlstricto, esteve no logar da 
desordem, e abriu inquérito a respeito. 

Examinou e medicou o ofíendldo o dr. 
Xavier de Barros, de servido hontem á 
noute, no gabinete medico. 

O estado do offendido n io inspira cui-
dados. 

X 

NOTA R.VLSA—Zaeharia Cascaglia, quan-
do em viagem de Jahi i a esta capital 
vendeu a um italinno, sou patrício, o ro-
loçio que trazia, pela quantia de 80!$. 

Em iiacamcnto recebeu uma cédula do 
valor de o, logo após a nua chegada 
a csia capital, foi ao Frontão onde com-
prou uma /»off/r, dando ahi a mesma nota 
recebida na viagem. 

A cedu!a foi reconlieoida como falsa e 
par isso o mesmo teve do ir explicar-se 
na policia, perante o dr. Ascanio de 
Cerqueira, 3 o delegado, quo abriu in-
quérito sobro o facto. 

X 

CRIADA INFIEL— O major Carlos Bou-
caul, director da lloftpedaria de Imiui 
gr antes e morador á rua Visconde do 
Rio Branco, 29, quoixou-se ao dr. Asca-
nio de Cerqueira, 3 " delegado, de nue a 
sua criada, a hespanhola Forteza Blon-
des, desapparocôra de sua casa, aubtra-
hindo a quantia dc 24*4$. 

A criada infiel resido á rua Marqnez 
de Tres liios, 42. 

X 

INCÊNDIO EM S. Bl-HNAUDO—Em S . 
Be nardo, vizinha localidade dista capi-
tal, manifsetoii-sq ante-hontein, ás 11 
ho.ms da noute. um violento incêndio na 
fabrica de fiação e tecidos de algodão 
dos srs. Silva. Seabra & C . 

Os operários da importante fabrica 
trabalharam activamente para apagar o 
fogo, ficando o mesmo cireurnsejipto numa 
pepuena parte do prédio. 

calcu-'or emquanto ainda não foram 
lados os prejuízos. 

Sabe-se que a fabrica estava segnra 
nas companhias Northcri, 1'firrnix c 
Commercial Union, em ,>00:000$ em 
cada uma. x 

rooo.—Proseguiu hontem na delegada 
do Braz o inquérito aberto sobre o iu 
cendio occomdo u:i «-Iiaeara do dr. Er-
nesto Monra, á rua d j Moóca, S1. —-

Fo:am nomeados poritos para proce-
derem au auto de corpo de delicto uo pré-
dio incendiado os- ergeüieiros Hercules 
('unijiiinioli. Domingos Del Piano e Edi:ar 
do I.uix San firangian. 

Estes, hontom inesuio fizeram a dili-
gencia e apresentaiaui o seu laudo. 

Pelo ex.unc feito, verifieou-se (pie o 
fogo se originara adega situada de-
baixo da escada qlie dá para o mirante, 
presumindo-sc que. alguma pessoa, que 1i-
\fssc uili penetrado deixasse qualquer 
fagulha de fogo 1 1 1 cliüo, que eutSo se 
couimunicou ús palhas dc envolver gar-
rafas aili existentes. 

No sen parver , os peritos dc opi-
nião que o iiiL-''!:.i:o for casual e avaliam 
os damnos cee.isionados pelo sinistro era 
lG:()00,Ç00-i. 

Acompaulu o inquérito, como repre-
sentante do dr. Err.esto Moura, quo está 
ausente desta rTpital, o dr . Aureliano 
Amaral. 

prujHnminv -. ... - n l . — . com-
panhias Majilcbiir/jHCza e Comuta cíut 
Union. 

' 2 l i c i t t 

: n los hoje : 

! f0i l iorj ia Curci..ia iï j s ir-

. Mario i.Vv-,, tio Correio J'ntt-

_ O C 3 

Fazem 
A goní 

mû do si 
listuno. 

A senhorita ^ii) unia de Macedo Oliva, 
irinã do .sr. .b'-,- ( arlos Oiivu. 

A sru. d Antouia Penteado de Andra-
de, esposa co fir. Amâncio dc Oliveira 
Andrade. 

O sr. .lo,',.. Antonio Xoguoira Coelho, 
fazendei.'o eut Mina» e pae do nosso com-
panheiro dr . Nogueira Coelho. 

O sr. Javi.K- Tavares, négociante des-
ta prara . 

O sr. Oito de Freitas ii,,,k!ieiiy;r. 
O sr. Tcrtuliano de Toledo. 
O sr. dr . Antonio da Cosia Carva 

lho. 
O sr. dr. Pi. iro Cjiliüonio dos Eeis, 

conhecido clinico. 
O sr. coronel Antonio do Lacerda Fran-

co, director do Daauo Uniùo de Sùo 
Paulo . 

O sr. capitão Antonio Fernandes Cor-
rêa . 

O sr. Antonio de Siqueira Cantinho. 
O sr. dr . Antonio Cai-los de França 

Melrolles. 

O sr. Antonio Maria Carneiro. 
O sr. Paulo Al ike. 
—Completa hoje mais um anuo dc eja-

(le o iio-.so prisado e distineto collège de 
imprensa sr. José Barbosa, redactor d ' 0 
Estado de Ü. Pauto. 

O secretario do Interior transniittiu no 
Ministério da Justiça e Negócios Interio-
res os requerimentos e. lio.nimcntos eoiu 
que pretendem naturalisai-se cidadãos 
brasileiro» os súbditos italianos Llido'.ico 
Ltibrutna o ííniínern)« Fria». 

No gabinete de uma das delegacia* de 

policia falava-se hontem, i noute, inala 

tentemente, na possibilidade d« am « 

contro entre IÍOUS cavalheiro« da n o n a 

melhor aocledade. 

Pareço quo uma troe» dc palavra» ha-

vida, hontem á tarde, om certa confeita-

ria, levou o cavalheiro offendido, que é 

engenheiro, á resolução de mandar ho j t 

padrinhos ao »011 aggresor», quo é um co-

nhecido homem de-lettras. 

A polieia dentneou ageute» para iiup«-

dir o encontro o prender o» duclllstaa em 

perspectiva. 

Uesnmo do» prêmios da loteria da Ca 
pitai Federal, extralüda hontem : 

24170 15:000» 

4821 1:000® 

29470 WW* 

PREMIO» 1 » 200$ 

0513 11477 29845 HltiOB 31819 34416' 

34900 3ü50i 3»j85ü 37113. 

ritKSIOH DE 160$ 

3707 flOlfi G o I 8708 15903 17B10 

18309 22318 'Jtmfl 215618 3IÍ074 36075. 

r u £u i 09 UK 100$ 

205 3379 9379 12190 15300 15360 

240.-18 27910 29279 31780 32040 32799 

37826 38745 39350. 

ArPMOTijiAçBii» 

24169 e 24171—150® 

4820 e 4822— 50® 

HEIENAS 

24161 a 24170—120$ 
4821 a -1830— 50$ 

CENTENA» 

24101 a 24200— 20$ 

4801 a 4900— 5 $ 

Todos os números terminados 

têm 6 $ . 

Todos os números terminados 

têm 2 « . 

Tclegramma recebido pelo agente geral 

sr Julio Autunes de Abrcn. 

Resumo dos premies da loteria dc S . 

Paulo, extraliida houteia: 

5333 10:000$ 
5300 1:01 K)^ 

5500 400» 
1288 

5281 200® 

1'REMIOS DE 100$ 

2521 2887 4065 

riiEMios HE 60$ 

2400 2995 3726 403» 4775 5870 6030 

6005 ti 176 9093 

PltEMIOS PE 30$ 
128 731 1781 2286 4991 32203321 343T 

4078 6311 6663 7782 8197 8J81 891S «938 
9070 9097 9224 9896 

AP1'H0X[UA1.'ÕEH 

5332 e 5334—150*000 

5299 e 5:501 — 120$J0u 

Todos os números terminados cin 

têm -1$. 

cm 70 

cm 0 

SESSlo ORDINABI* EM 12 DK JONHO 
D I 1902 

PARSAOENS DK AUTOS 

O ar. 0 . Cauto passou ao «r . Ahnel 
!a e Silva o aggravo 8133 do Hrota» « 
» crimes 2451 da capital a 2444 do 
'aliú. 

O sr. Almeida e Silva ao »r. B . Da»-
os, os oggruvos 3129 de ftrt e 8131 de 
laboticubal o us crime» 2442 do Julul e 
1439 da l'>anca. 

O »r. D Basto» ao sr. Malheiros, o ag 
ovo 8190 de Santa Ri ta do Paraíso. 
O sr. Malheiros ao sr. I'. Lima, o ag-
avo 3110 do Ribeirão Preto e 3131 de 

'irassuiiuiiga c as crime» 2446 da IUp i ra , 
do Ribeirão Preto, 2143 de Botuca-

e 2421 dc Itfl. 

Fornin expostos os aggravo» 3135, pelo 
t . B . itastoa c 3137, pelo sr. Malhei 

03. 

jri.llAMItNTOS 

Habcas-corpus 

Capital, raclontes, Arthur Ramo», Luiz 
jopes o José Sacco. Julgaram prcjitdl 
lado, por «atarem »oito» os pacientes. 

Jaboticnhal. Paciente, Martiniano Pe-
dira da Kilva. Concederam a ordem de 
(presentação para a «essão do 19 do 
orrente, prestando informa5Jes o juiz de 
Ureito de Jubotieabal. 

Recurso crimc 

1 N. 1538. Capital . Recorrente, João 

Manuel Dantas; recorrida, a Justiça. Re-

lator, o sr. B . Bastos. Noguium provi-rento . : " 

F o r n i u 

f Foram regularmente concorridas as au-

piei.cias realisadas hontem dos juizes da 

" 3* e 4 ' varas, do eivei, commercial e 

Inilnal. 

No» antos de fallencla de Ella» M. 
mar, o» ayndicos e nioinbro» da com-
issão fiscal requeieram ao juiz da 1B 

aro, a rovogaçilo do despacho que 110-
|neou Augusto Vaz & C . para syndfco» 
da mesma massa, visto se acliarcm estes 
demandando contra o dito fallido. 

• l u i z o l " o i l < - r n l 
Na audiência criminal que se rcalisari 

oje, sob a presideneia do dr. Weucos-
u de Queiroz, juiz federal, será julga-

lo o processo em q:ie é réu Américo Jo-
íé lio Carvalho, aceusado de ter dado 
um desfalque da quantia de 4:2tM$660. 
na agenda postal de PttaiiRoeiras, quan-
do no exercício do cargo de agoute da-
quella repartirão. 

— O dr. Bernardo de Cninpos, procu-
jridor da Republica neste K-tado, apre-
sentou denuncia contra José Augusto Fer-
reira, aceusado de vender estampilhas 
laNas do valor de. 300 réis, 11a cidade de 
t a n t o s . 

T r i l u i n í i l <I«> J u r v 

P a l l e c i m e n t o s 

Fallecernm: 
Hontem, nesta capital, o. sr. Ba-

ptista CiannoUi. O cutciTo rcaiisa-se 
lioj , ás 4 horas da tarde, sahiudo da rua 
S. ' Caetano, b3. 

^ Anto-hontem, taiubcm nesia capi-
tal, o inno ':'iit- \*ini--i:io. filho do sr. An-
gusto Baillot, 1 -nie do Uvmnasio. 

NOBSOS p-^anies. 
v*. No líi-i. o sr. Alberto Bevilacqua, 

filho do sr. Tina^o Bevilacqua, cirurgião 
dentista; o - .! nino Lamego Freitas; o 
sr. Antonio Carlo, Corrêa do Menezes, 
antigo c.v:: p nai 'iu escriptorio da Com-
panhia do li:1/, e o sr. hyiiiio Eugênio 
Rodrigues Coelho, chefe do secção da 
lluci-vi 01 la 'i.«, i'inuo»'»t: do Estado da 
m o . 

O sr. Lucio de Mello, agente nesta ca-
pital, das uiaehiuas Espinola, destinadas 
uo preparo c bcneiiciamento du eufé, re-, 
cobeu dos-sis. Rossi & Kiioivlcs, fazendei-
ros cm Mattão, a encommenda dc ma-
ei.ini.suio completo dessa marca, uas cou-
(iiçnes de beucXlciar, em der horas dc 
irabaii.o, 300 a 350 arrobas dc café. 

Foram appr 
Obras Municipa 
rias pelos srs. 
Napoleão Ker< 
do Sou/.a 

a ios pela Directoria das 
-, as plantas apresenta-

José Ferreira da I iocha, 
ainaschí, José Goncalves 

.\iar/.o, Adolpho Rodri-

•lacob Küiu c Jul io gues, Carmo radulo, 
Ottolini. 

Foram j .n l i i i ru ja i i as falta» dc compa-
reeiin 11 i dadas p- lo professor da escola 
cotupl, in-inii r do Itapetmluga, sr. Théo-
phile Martins de Mello. 

t) dr . secretario do Inferior indeferiu 
o requerimento do sr. Galdino Alves da 
S iha , professor da escola do bairro de 
Benedicto Mestre, pedindo sua remoção 

ara a do bairro dos ilhéus, do mesmo 
umnicipio de Parahybnna. 

art^sTTXj-jiciií: as 
OltUPO DÍIAIIAI'K'0 AI.UMX0B DE TA1.MA 

—Domingo, 15 9." recita social. E m 
matinte. r,o Thcntro Sunt'Anna, á 1 I i2 
liora da tarde, será representado pelo 
corpo sccnico desta sociedade, o cniocio-i 
liante drama de Pinheiro Chagas — J 
Morgadinha de Val flor. 

Os convite» acha.ui-se a disposição dos 
socios, na secretaria, ú rua Brigadeiro 
Machado 22, das 7 i s 10 horas da uouteJ 

HÍCll.DAiil: iÄVEi'tCESrt' JJOH ALFAIA-
TES E MAIS ( UASAEA DE H . PAULO—Do-

mingo, 15, ús 2 horas, reunião da direc-
toria 110 largo da Sé, n. 2. 

T r i b u n a l d o . I i n t l ç » 

CAMARA CRIMINAL 

O JVLOAHKgTO DE I10NTEM 

Presidente, dr . José Maria Bourmul , 
lliz da 2 . ' vara criminal;, promotor pu-
dico, dr. Freitas tiuiuiarãc»; escrivão, 

Oliveira Ramos. 

Desde cedo o recinto do tribunal acha-
•n-sc apinhado de povo, notando-se a'li 
a ]>resrn';a dc ministros do Tribunal de 

3, àiistiça, lentes (ia Faculdade de Direito, 
muitos advogados o negociantes dec ta 
praça, que aguardavam undoso» a aber-
tura* d» sessão para julgamento do sr. 
•capitão Mani: d Lopes de Oliveira, aceu-
sado de haver, 11a tarde de 19 de ubril 
do corrente auno, tentado contra a vidu 
do dr. Alfredo Pujol, facto esse que mui-
to impressionou a população desta cida-
de e do qual minuciosamente tratámos de e do quoi 
cm varias edições. 

Feita a chamada e havendo compare-
cido numero lega! de jurados, o presi-
Üsot« declarou ab rta a »sssSn, proceden-
'do-so ao sorteio para formação do con 
silho do sentença. 

" O sr. capitão Manuel Lopes do Olive! 
j o deu então entrada 110 recinto, acom-
panhado dc seus itdvogíidis os drs. Ubal-
ldino do Ai)mr.il, Pinto Ferraz. Paulo 
,1'ias de A/.eve.io o José Gctuiio Mon-
•tr.ivu.. 

. 0 coK.Ttaio 
fi-on eindi tn i í lo do.-, sr.,-. João Baptista 
Mangini, João Optiz, Alvaro Curinibaba, 
lAntouiiio Pereira daCuali:'., Antonio B"ne-
(líeto do Carqiieirn Leite, (ir. Francisco Mar-
t in iano da Costa Carvalho, Abílio Soares, 
Antonio Ferreira Carneiro. Felippo Rhein, 
'Arthur da Graça Martin.-, Tcrtuliano Gon-

alves e L i « Gonzaga Vergueiro. 
Deferido o juramento-aos juizes de fa-

cto, o presidente do Tribunal procedeu ao 
'.interrogatório do aceusado, (pie a lieg nu 
os fartes constantes das suas declarações 
jios autos, dizendo (pie a defesa so '011-
carrogaria d e melhor esclarecer a« con-
selho. 

Em seguida o escrivão passou a fa-
zer a 

r.EiTL-nA DO PIIOCESSO 
térinisaiido ás 12 o 35 da tarde, findo o 
que, foi siM^iensa a sessão por cinco mi-
nutos, reabrindo-se á 1 hora. 

os DE CATES 

O dr. Freitas (íuiniarucs, I o promotor 
publico da capitai , usando da palavra, 
começou saudando o dr. Ubaldino do 
Amaral, quo «ocupava a cathedra da de-
fesa, tendo vindo da Capital Federal, cs-
Decialnejnto para cumprir tini dever su-
grado t qual o de defender o seu velho 
jiinigo' e correligionário Manuel Lopes de 
Oliveira, hpnraudo com a sua presença o 
Tribunal do jury desta capital. 

Em segirda, o orgam do ministério pu-
blico referiu-se' ás partes do processo, 
abonando de modo frisante, quer uo of-
fendido, quer ao offensor. 

No sr. capi tão Manuel Lopes do Oli-
veira, admirava o negociante probo, de 
invejável caracter, vi. tinia de uni desva-
rio ou alIucinuoSo que o trouxera á bar-

do tribuna}, afim do „responder pel > 
facto deüctooso dt que trai 1 o artigo Í 9 i , 
$ 1 . ° . combinado com os drtigos 13 e 
03 dò Código Penal. 

No dr . Alfredo Pujol, qne no proces-
so figurava eomo vlotlma. via enoarna« 
a figura leal do apwtolo do direito, I " 
capas de, perante a jaatioa, arrogar uma 
falsidade, com. o fim de cevir no aceu-
sado desejos mesquinhos da vlnganoa. 

Ao contrario, conhecendo-o a fun«o, 
devam!o lhe inestimáveis 'beneficio», ergue 
bem alto a soa vot, raórmsuts depois da 
publicsçlo, asslguada peio aeu próprio 
punho, o Inscrts no» Jornao» do dl», na 
qual aquelle advogado doslste de auxiliar 
a justiça publica, confiando na ncção as 
»»pilixonaaa t impessoal do seu represen-
tante. 

Historiando o crime, recapitulou tods» 
s» clrcumitanclaa quo o rodearam, c 0""-
tante» do» autoa, sustentando o iibello cri-
mo sccuiatorlo. 

Apurando depol» a prova testemunhal 
e salientando o dever quo llie asalstn de 
• ccusar, livre do paixíic» e do influencias 
partlilarias, a promotoria estudou a fl 
gura jurídica da tentativa do morte, de 
modo a provar a» artlculagOes constante» 
do Iibello, , . 

Voltando a analysar a» declaracoe» do 
aceusado no summario, o reproduzida» 
no plenário, bom como a uniformidade 
existente no depoimento (la» testemunha», 
concluiu provando a intenção criminosa 
do capitáo Manuel Lopra do Oliveira, que 
I.ão consummon o delicto por circumstan-
cias alheias á sua vontade, Isto é, por 
ter sido, no aoto, subjugado pela victi 
ma que lho tolheu os movimento» e fu 
giu ao alvo do tiro por cile desfechado o 
que se foi slojar no batente de uma ja 
iiella do escriptorio do dr . Alfredo Pu 
jo l . 

Para bem reconstruir a »cena, passa a 
descrever o compartimento, figurando to-
dos os detalhes, a attltuifti do offensor c 
do offendido, os personagens que, ao es-
tampido do tiro,, accorreram ao local e 
quo testemunharam em parte a Isinenta 
vel occorrencla. 

Insiste em que o aceusado, munido de 
um revólver, alvejando o dr. Pujol , dis-
sera - Ou o senhor escrerr a carta 
nos termos que necessito, ou mato o, 011 
serei morto.. • e, sob essa ameaça, foi 
que o offendido, instinetivamente, procu-
rou »nbj igal-o e impedir o delicto, repe-
tindo : — Que i isso, sr. í.o/ies f Lem 
bre-se de que d chefe dc família. 

Entrando cin o.itras considerações, re-
porta-se ils declarações do aceusado que, 
não negando o fucto do ter feito uso do 
revólver, declarára não ter desfechado o 
tiro e que ejito partira casualmente, quau 
do o dr . Pujol se lhe arreuiessira, ten-
tando deaarmal-o. 

O dr. Freitas Guimarães, frisando 
declarações do sr. Lopes de Olivoira, c 
dando a cllus b devido valor, refero que 
sendo o mesmo exiniio atirador, qud com 
faciiiiiade alveja repelidas vezes uma 
moeda como é sabido, pôde bem ser que 
núo quizc^se consumaro delicto, sendo po-
ri-01 corto ter apontado a arma. contra o 
dr . Pújol que. acto continuo, impediu 
ser offendido pela bala quo so foi cravar 
11a janella do seu escriptorio. 

Depois de edduzir novo» argumentos 
contra o aceusado. do modo u ' tornar 
provada a tentativa dc morte, o orgain 
do ministério publico terminou dizendo 
ter cumprido o dever do seu cargo, es-
perando une cutro tanto fizessem os 
juizes de facto ua sala secrcla das deli-
berações. 

Em seguida, o dr. José Maria Bonr-
roul , deu a palavra .10 d r . Ubaldino do 
Amaral para produz i r . 

A DEFESA 

O patrono do nccusado começou di-
zendo que iam ser invertidas as posições 
nos debates do processo c que o quanto 
foi apaixonada a aeeusnção seria colma 
a defesa. Que o promotor confiára-se 
inais na siui eloquência do que na lei 
mais 11a generosidade do que. nas peças 
dos autos, desviando-.-,--, pur vezes, la 
menUvelmentc da missão que lhe foi 
confiada. 

i j Código do processo diz que o papei 
du ac.ii '.ao c da.defesa que a jiisti-
o j , np . . . tentada pelo seu orgam, não 
tein o (ür ito de ser eloquente, porque a 
eloquência é perigosa, pôde despertar 
paixões, suggestionar o oonselho uo ju-
rados com o sen canto ile |-:rr..'ia, doudo 
logar a irreparáveis injustiça .. 

A « (o udiir. locar todas os sen-
timentos: a accusaçuo, nunea.. Entrando 
a estudar o processo, diz que a causa 
tem em si' mesmo defesa o u l o poda dei-
xar de ser julgada pelo que vale. Se as-
f-iiu não fovsi-, nos últimos dias da sua 
\ ida , 'não voltaria á capital de São Paulo 
—foco de luzes da jurispridcnei.i, onde 
o ensino lem aliares e ns luzes não se 
upagam, illuminando o fõro para patro-
cinar a causa do capitão Manuel Lopes 
do Oliveira, não como advogado o sim 
coino amigo e correligionário. 

Declara não discutir minuciosidades e 
particularidades de provas, aeceitando os 
factos como realmente se deram, uma 
vez que confia na justiça o na institui-
ção rio Tribunal do jnry, tão nmisirada 
nestes últimos tempos, instituição que a 
magistratura togada reclama para si, 
bem como os anthropobgistas, luedicos 
o os positivistas. Une, se por ventura 
desapparecer de todos os outros paizes, 
deverá cotilintiar em S. Paulo, sobrevi-
vente 4 todas as calastropheE, a velha 
instituição ingloza. por nós copiada. Cen 
tinuando, declara ter fé mi j is t iça e na 
honra individual; que não pódc haver 
tribunal c juiz, a não serem obcecados, 
que absolvendo o réu, o façam retirai-ie 
do recinto, mais digno do que tinha 
entrado, deixando aiii o soffrimcnto c 
levando a fortaleza de animo para luetar 
pela vida, cin quanto o alentar o senti-
mento (la probidade. 

Iteferiudo-sc cm seguida ao aceusado, 
estuda o seu temperamento, provando a 
sua dcscendcncia de fainiiia honesta, c 
genuinamente brasileira, natural dc So-
rocaba, cm linha directa do velho portu-
guez Rodrigues, que viveu na capitania 
de São Vicente. 

Expandindo-ao sobre o atavismo, o dr. 
Cbaidino do Amarai trata dc provar o 
caracter independente e probo do aceu-
sad i , 'iur.ulte a sua vida commercial, tão 
cheia li revéses. Pro-egiiindO, refere-se 

i ana fallencla, motivada por ter aberto 
mfto generosa a «m p u r o , a qu«m « M w 
o devar do »alvar. • q " , « 
com o» «eus a n d o r « , «empro da M a M, 
sem lesar a quem quer qu» íoaw, pro-
curava solver todo» o» a«ul comprowla-

" "vendo , porüm. o «eu noma enxovalhado 

num requerimento, pelo procurador do 
seu credor Antonio de Barro» Poyarej. o 
aceusado dirigiu-»» ao eacriptorio do dr . 
Alfredo Pujol, dando se então o lamentá-
vel Incident« constante do proceaao. 

A defesa, venerando o talento do of-
fendido e fazendo da sua pessfta o mais 
elevado conceito, julga «eram verdadi Iraa 
a» sua» declaração», mn» a Ju»tlça n»o 
se prtde pronunciar sobre a palavra dr 
pessõas suspeita»; que o homem quo Jul 
gou a «na vida em perigo não pôde »er 
testemunha na cansa, porque a nua im-
pressão faa com quo so deavirtrte o fa-

C 1 0 ^cap i tK Manuel Lope» do Oliveira, 
t certo, procurára o dr . Pujol e pedira-
lho que em carta, para seu uso, contra 
riasse o allegado no requerimento quo o 
offendia na honra. , 

O advogado do Poyarea,—accreícenta a 
defesa—nega-»e a fornecer o documento 
pedido o o accnsado, não podendo esque-
cer o labéu que lhe era atirado, sacando o 
revólver do bolso, disséra: — O, sr. me 
fornece esse documento, ou mato o, ou 
serei morto. Ne»»»Instante, num impulso 
instinctive, o dr. Pujol agarra-se ao ac 
cusado: o tiro parte casualmente, e o »r. 
Irfpes dc Oliveira, que ainda conservava 
a arma em seu poder, delia não se utili-
sa, Indo noto continuo 4 policia, acoinpu-
nhsdo de um capitão, onde presta decla-
raçiV» " entrega o revólver oom uma ca-
psula detonada. 

Ora não tinha directa intenção de at-
ten t a t contra a vida do d r . Pujol, por-
que, exímio atirador, poderia, se o qui-
zesse, liavcl-o morto; entretanto, nada 
premeditou, nem tentou realisar. 

Estudando a figura jurídica da tenta-
tiva do morte, cita o facto do um julga-
mento occorrido na Italia e do quo trata 
cm suas obras o criminalista Carrara. 
Proaeguindo na defosa do seu cliente, o 
dr . Ubaldino do Amaral procura provar 
que 110 processo houve innumeros accusa-
dores, tendo o proprio auctor, em petição 
constante dos autos, classificado vario» 
criincti, como sejam: a extorsão, a nmença, 
prevalecendo sempre frisanta, como com-
plemento, o da tentativa do morte, de que 
trata o Iibello. 

Kefere-so ao facto dc advogados de de-
fesa terem servido de testemunha», como 
se deu com os drs. Moraes Barros o Ju-
lio de Mesquita. 

Falando sobro dignidade profissional, 
allegada pelo dr. Pujol, diz que toda» as 
posições são dignas e honestas e que a 
defesa se sente honrada, pagando uma 
divida ao aceusado, seu amigo c correli-
gionário. 

Se ao contrario «e malbarateassa o di-
reito e a liberdade, poder-se ia dizer que 
n io somos dignos da sua grandeza. 

Pede, finalisando, ao conselho de jura-
dos, que ligue toda a sua attençSo aos de-
poimentos dos drs. Moraes Barros e Ju-
lio Mesquita, achando desnecessário espe-
cificar a technics da tentativa do morte 
c as suas aggravantes. 

Termina declarando confiar na institui-
ção do jury, quo será sempre a salvaguar-
da dos cidadãos. 

O d r . Ubaldino do Amaral , ao termi-
nar a sua defesa, foi sauriudo por uma 
salva de palmas. 

O presidente do Tribunal advertiu ao 
auditório que não lhe era licito mauifos-
tar-se. 

Desistindo da réplica a promotoria pu-
blica, o dr . José Marin Buurroul fez rá-
pido resumo dos debates, fonnulaudo de-
pois os quesitos para o conselho, julga-
dor. 

Recolhidos i sala das deliberações ás 4 
horas c 15 minutos da tarde, os jurados 
de lá voltaram, dalii lia um quarto, ten-
do proferido reridictnm pelo qual foi la-
vrada 

- A SENTENÇA 

absolvendo por unanimidade de votos o 
sr. capi tão Muuuel Lopes de Oliveira. 

Por occasiáo ua sua leitura, o auditó-
rio prorómpeu em palmas, sondo erguido 
um viva ao corpo do jurados desta ca-
pital . 

O sr. .Manuel Lopes de Oliveira foi 
muito felicitado pelas pessoas presentes, 
sendo acompanhado por diversos aiuigos 
até ú sus residência. 

—Hoje será julgado o réu Antouio Mes-
sina, accusado do crime dc Icntnt i ia do 
morte. 

Será defendido pelo dr . Brasílio Ma-
chado. 

F 4 > B K Í 3 S 

Publicamos abaixo 08 nomes dos pobres 
a que foram distribuídas a quantia de 
110«, que com esse destino nos foi 
n t rc^ ie por dons caridosos anonymos : 

Cy ni iano Gonçalves, cego Corrêa, Maria 
dò Carmo Castro, Antonio dos Hantos. 
Antonio Peres, José Araujo Joaquim Si-
moes, Aima Francisca, Anna Kschoiaatica, 
Ludovina dc Freitas, Miguel Malerba, Bel-
mira de Oliveira, Maria dan JDòres, Maria 
do Espírito Santo, Maria da Piedade 
Ferreira, Isabel Vianna, Muria Augusta 
Lni/.a da Silva, Amelia Soares, Francisca 
Komana, Maria Rosa de Jesus Baptista 
Antónia da Conceição, Maria do Carmo, 
Carlota do Esnirito Santo, Maria da Con-
ceiçílo, Maria Ferreira, Anna do Carmo, 
Joseph* do Espirito Santo, viuva Car-
mélia Pimentel, Maria Isabel, Adriana 
dc Oliveira, Joaquim Sobreiro, cego Vi-
1al," Carlota Chagas, Maria de Jesus, 
Francisca de Jesus, Maria da Conceição, 
Isidoro de Lima, Brigida Maria, Felisbi-
na de Jesus. Maria do Carmo, .Tosepha 
da Conceição, Carolina das Chagas, Be-
nedicta da Conceirão, Joaqu ina do Espi-
rito Santo, Mig-jol do Espir i to Santo, 
Maria Eulalia da Concelçüo, Maria de 
Jesus, Antónia Soares, viuva Rego, Maria 
Makrba , Maria da Annunciar&o, Bent* 
Marrai , Miguel do Espirito Santo, Afaria 
d aT i edade Ferreira c Maria do Naxci-
menfo. 

U K l s c e l l a n e a 

o c i o 

At4 nos ctlea I , . .—Faminto conheci o 
l ima noute atirado no abandono, 
Num queixoso ladrar falho de entono, 
E ipoato aos vendavaaa e esponto ao frio... 

G eu tive pena e dd do c losomhrlo , 
E , aiuutando-o do «lito, me fiz aeu dono . , 
Matei ih« a fome e garanti-lhe o soinuo 
Dentro das palhas de ura colchão macio. . . 

. . . Fiquei pobre a f i na l . . . e o não, que 

•ulr 'ora 

Salvei da morte, me ladrava agora 
Como a dizer : «sustenta-me ou to mord i ' . 

Até que, emfim, cheio de furla immensa, 
Mordeu-me ambas as mãos em recompensa 
E de casa fugiu depois de gordo. 

I . X*VIKH DK CAnvÁUio 

X 
Quando noi tornamos brinquedo de uma 

pu i i ão , tambsni o somos daquello que b 
inspira— Hme. dt Slael. 

X 

Para o cabello é divina, 
Muito melhor qno a estrangeira, 
A sgua do rhum e uulnina 
Do fabricante Madoira 

X 

Unando nos deitamos, para dormir, a 
fim da natureza é que o cor)io, e prin-
cipalmente o coração, t inham descanço. 
Com effeito, este orgam, durante c som 
no, dá dez palpitações menos por mlim 
to do que quando estamos levantado*; 
isto siguifiru fiOO movimentos menos por 
hora. 

Durante as oito horas que de ordinário 
cada individuo consagra ao descanço, o 
coração econonilsa, por conseguinte, 5.000 
palpitações proximamente. Como cada 
movimento aDsorve e eipeilo seis on<as 
do sangue, resulta que levanta iW.OOfl 
onças menos durante o sonino do quo 
durante a vigília. 

O calor do corpo depende da força de 
circulação, e, como o sangue, corro muite 
mais lentamente pelaa veias quando si 
está deitado, (islii nasce a Decessldadi 
que temos de noa agasalhar na cauia. 

X 
UM KF.QnO MILUOHAMO 
Morreu na Phliadelpliia Juan Mac Keen 

o negro mais rico de todo 0 munda. 

No seu testamento pediu que o enter-
rassem segundo oa ritos da egreja catho-
lica. Deixou um legado do dous mllhfles 
de dollars para a construegão de um 
templo cathollco cm Ncw-Jersey e um 
instituto em Plji ladelphia, onde possam 
receber instrucgOes algumas centenas do 
orpliams de ambos os sexos, sem distinc-
ção de cftr. 

Uma filha do finado vai reclamar con-
tra a legalidade do testamento. 

Mac Keen foi cantoneiro e lançou ns 
bases do sua fortuna empregando as snai 
economias no compra da hypotiieeas. 

X 
O dinheiro que ae empresta parte riu 

do e volta chorando. 
(.Pensamento arabe). 

X 
CASA COLOMBO 

Rccommendo-te qno andes 
Depressa, porque, se não, 
Pôde o Patrício Fernandes 
P ô r fim lí l iquidação 

X 
CONSELHO DOMESTICO 

Palias moscatel.—Corte-ae ura p i o 
cm fatias da grossura de ura dedo e dei 
tem-se estas em nma tigela com vinho 
moscatel. 

Depois de bem embebidas, deixem- o 
escorrer, collocando-as sobre uma toalha 
H»tam-ie por outro lado tres geminas de 
(ivos cora uma colher de assuear ; pas-
sem-se as fatias neste caldo e deitem-s« 
iuimodiatameuto em uma caçarola, con 
tendo calda de assuenr, tirem-se, ponham 
•se sobre follias untadas e sequem-se cr 
tomo temperado. 

X 

Se compras a caro preço, 
Precisas mudar de posto 
E ura bom logar te oJfcreço : 
Camisaria do Bom Oosto. 

X 1 1 , ' o r o i a ç c i o m 

-Serviço para hoje-
capílão Gama; < 

FOLHETIM 

ÜM l l ï ï l 20 Mil 
P O H 

O T T O X s O X t f G l J I 

fraducção especial para O Commercio de São Paulo 

IV 

PARA VELHACO, VELHACO E MEIO 

— Ah I notou iaso ? ! 
— Notei; e o perfil de Julieta é o rht-

quelle retrato. 
Barnes começava a agitar-se. 
Se aquelles botões eram retratos e se 

3 que tinha no bolso era cópia do retra-
to que estava no cavallete, era evidente 
que aquella gente tinha relações entre si. 

Mitchel observou com um olhar in-
vestigador. 

— O sr. parece perturbado. Que ha? 
— Nada ! Não estou perturbado. 
— Ora ! Nfio o negue o a causa foi a 

vista dos botões. E diga-me: Porque 
motivo veiu visitar-me esta manhã? 

Barnes julgou occaaião de experimen-
tar um golpe decisivo e disse : 

— Peço-ihe que me responda com re-
flexão e verdade, quantos botões eguaes 
a èsses possuia o senhor. 

— Sete, disse Mitchel tão prompta-
mente que o agente .nãoponde impedir um 
gesto de estupefacção : 

— Sete, mas ha poucos instsntes fa-
lava-me em seis i . . . 

— S e i c o m o respondo; não esqueço 
n a d a d o q f i e d i g o e tudo o que digo é 
á e m p r e v e r d a d e . S e i s botões comjleti-
vam a guarnição, mas é sete o numero 
o i i r n J t i v o delfei. C o m p r e h e n d e ? 

— I111ão o outro liotiío està perdido ! 
— De modo algum : sei onde elle se 

acha. 
— Qual c-ra então sur. intenção quan-

do falava somente em Ee i s b o t õ e s . 

— Perdôe-me se recuso a responder. 
Creio que já lhe tenho Tornecido m iitos 
esclarecimentos. 

— Quero contar-lhe um facto. Iíxa-
miuando o logar onde o senhor comirrt 
teu o crime, encontraria o sétimo bo-
tão. 

Se Barne.v julgava, com essa tirada, 
levar Mitchel ao extremo terror e vel-o 
conduzlr-se. á vista tia prova, como um 
criminoso vulgar, ficou de certo bem 
desapontado. E' mais provável, porém, 
que um homem, como Btirnes, hábil e 
habituado a tratar com todos os patifes, 
não se illudisse julgando que um perfei-
to artista, trahisse os sentimentos secre-
tos, embóra opprimido por uma prova 
evidente do crime. 

Mitchel adeantou-se e perguntou cal-
mamente a Barnes : 

— Traz o botão comsigo ? Posso vel-o ? 
O agente hesitou, reflectindo. Devia 
correr o risco de entregar-lhe o que jul-
gava o mais vehemente indicio, o úni-
co rastro talvez do crime mysterioso ? 

Entretanto, entregou o botão a Mit-
chel que o examinou longamente, ati-
rou-o ao ar, apanhando-o na mão e di-
rigindo-se ao seu Interlocutor, disse : 

— Uma bella scena de comedia : Ou-
ça-me; um agente de policia descobre 
um crime, declara-o afoitamente ao au-
tor que havia declarado só possuir seis, 
de sete botões eonhecidos e particulares 
côm que o haviam pre3eDteado, o agen-
te diz mais que encontrára um delles 
no theatro do crime, o criminoso deseja 
vel-o. o homem da policia oassa-lh'o. 

ingenuamente, o, uma vez de posãe 
cíelle, filu. o assassino: <• Senhor agen-
te, agora que está em minhas mãoa a 
guarnição completa dos botões, pergun-
to-lhe: o que deseja fazer ? » 

— O ageute responderá, disso Barnes 
comprehendendo a pilhéria da situação: 
« senhor assassino, rehaverei pela força 
a prova do seu crime. * 

— Muito bem. Comprehendeu e apa-
nhou perfeitamente o lado humorístico: 
lucta renhida entre os dous, applausos 
tias galerias e finalmente a Victoria de 
um lado ou cie outro, conforme o tives-
se determinado o autor. Seria assim 
num palco, mas na vida real as cousas 
correm diferentemente. 

Entrego-lhe simplesmente o botão, 
disse,fazendo um gracioso cumprimento, 
e acrescentou : —A's suas ordens; esse 
botão não é o que falta á minha guarni-
ção.' 

— Como, não é seu? disso interdictoi 
o agente. 

— Não, não é meu. Siuto até bastan-
te vel-o mal satisfeito com isso, mas, que' 
hei de fazer, é esta a verdade. Vou ago-
ra, porque acho-o sympathico, explicar-1 

lhe esse negocio. Disse que a guarnição ses 
compunha de sete botões, mas tsquecia-' 
me de dizer que o sétimo tiuha grava-r 

do o busto de Schakespeare em relevoi 
Esses botões foram-mo dados de presen-
te por uma senhora; mas, como não po-
deria usar senão seis delles, restitui o 
restnnte á mesma senhora, o que tem, 
como disse, o perfil do grande poeta in-
glez e com o qual mandara fazer um al 
finete. Vè, portanto, que o sétimo bo-
tão, já hSc é um botão. 

— Mas acho singular que o botão que 
ha pouco lhe mostrei seja exactamente 
a copia doa nup traz o senhor no coüete 

LOUÇA POLICIAI.— 

E' superior do dia 
corpo de cavallaria dará um offlcioi 
para ajudante de dia, força para acompa-
nhar presos ao Porum; o 1° batalhão, 
ns guardas do Cadeia u Hospital o duas 
ordenanças para esta Secretaria; o 2 " , 
as guardas da Policia e do Palacio r. 
dous officiaes para a guarnição; o 3° 
o 4°, a guarda cívica da capitai e 
o corpo do bombeiros, os serviços do cos-
tume. 

Amanuense do dia, cabo Octávio. 
Uniforme, 7 o . 

MATADoeno—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem 144 bovinos, 64 
suínos, 0 ovinos e 2 viteüos. 

iíejeítados: 3 ovinos. 
Imitilisados : 16 pulmões e 5 intestinos 

delgados do bovinos, 12 pulmões c -Mi 
gados do suínos.. 

Emblema do carimbo, flôr de lia. 

SANTA CASA—Movimento do liosiptsl M 
dia 11 de junho : 

Existiam 383, entraram 8, tiveram 
alta 2, falleceu 1, existem 388. 

Derain-se 81 consultas e fizeram-se ú-J 
pequenos curativos. Foram aviadas 2K0 
receitas. 

Medico do dia, dr. Mattoso. 
DEPOSITO UE CÃES—0 movimento do 

serviço de cães, no deposito da P r o t " " 
ra dos Anltnaes, á rua do Gazouietro, 1 .*. 1, 
foi hontem o seguinte: 

C ies apprehendidos, 30; sacrificados, 
14; matriculados eem muita, 8; vendidos, 
7; esj t ados, 32. 

Amanhã, sabbado, ús 9 horas da ma-
nhã, haverá naquelle deposito leilão do 
cães de raça . 

e o busto de Julieta o petíil «ia Benhora 
cujo retrato me ÍVz"ver ha momentos. 

— Meu caro amigo, não explico essa 
fcoincidencja, porque não inc cumpre fa-
zel-o. I S B U é comtigo, no desempenho 
da sua missão? 

E so o prendesse immediatameute 
e encarregasse ao tribunal verificar se o 
botão que possuo pertenceu ou não á 
guarnição que usa. 

— Hera duvida seria um incommodo, 
mas são ccusaa ti que a gente está sem-
pre arriscada; quero dizer, ninguém se 
livra de ser preso, a qualquer hora, por 
um policial sem tino. Não se zangue 
eommigo, cu não me refiro ao senhor, 
tealio-o em muita bôa couta para acre-
ditar que pensou seriamente ein fazer o 
que disse, isto é, prender-me. 

— Porque pensa assim ? 
— Em primeiro logar, porque não fu-

girei, e depois, porque nada adeantaria 
esse acto ; ser-me-ia fácil provar quan-
to acabo de dizer e além disso, creio 
que está convencido de que não menti. 
Falei a maia piira verdade. 

— Só me reata agora dizer-lhe uma 
cousa, desejo ver o alfinete a que se re-
feriu ha pouco. Poderá acceder ao meu 
pedido? 

— E' exigir muito, mas não me re-
cusarei se acceitar uma condição. Re-
flicta primeiramente sobre ella. Nunca 
pensei que esse negocio pudesse envol-
ver o nome que maig apaixonadamente 
amo O retrato que ahi está é da que 
em breve será minha mulher e cora ella 
está o botão (le que tratamos e que traz 
constantemente condigo. Nada Tlie adi-
antará vel-o, porque isso só hervirá para 
corroborar o quo disse, que é a verda-
de. Creio mesmo que o senhor já nâo 
duvida Para satisfazel-o. porém, powo 

comiuzil-u á casa dessa senhora, que lhe 
repetirá o que de mim ouviu. Impo-
nho-lhe, entretanto.a condição de a não 
importunar com esse negocio. 

— Acceito a condição. Não ine agra-
da, de modo algum, incommodar as se-
nhoras. 

— Como queira.. Pôde procurar-me 
ao meio-dia e iremos juntos verificar o 
caso doB botões. Agora< peço-lhes des-
culpas. Preciso terminar minha toi 
lette, 

V 
O SÉTIMO ROTÀO 

No segundo andar da trigésima rua 
moravam madame M jrtimer Remsen e 
suas duas filhas, Emilia e Dora. 

O marido de madame Mortimer mor-
rêra lia mais de dez annos, tendo, po-
rém, deixado uma grande foi tuna que 
permittia á sua familia manter uma po-
sição distincta entre a melhor sociedade 
de Nova-York, á qual pertenciam Beus 
membros por nascimento e educação. 

As senhoras Remsen oectipavam bel 
lissimos e sun.|.tuosos commodos em o 
segundo andar de uma casa magnifica 
da trigessinia rua. Cercava-os o confor-
to, o luxo e um ambiente artístico. Eram 
admiradas as recepções dessa casa e 
madame Remsen que, apesar da edade," 
mostrava ainda traços correctos de uma 
belleza resistente, era uma das senhoras 
conhecidas nos bailes e nas festas de 
caridade, pela estação elegante. 

Emilia, sua filha mais velha, tinha um 
desses typos rrros que dominam e for-
çam á admiração; contava vinte e seis 
annos, corpo talhndo em fórroan corre-
ctíssimas, o andar soberbo de fidalga e 
uma cabeça antfga repousando em es-
paduas amplas de perfeições esculptu-
raes do curvas. Para descrever-lhe a 

perfeição do rosto, cohtaremos o que delia 
disse Gastão de Castilla, um eminente 
artista, quando madame Remsen pediu-
lho que retratasse a filha: i 

—Senhora, nãorne sinto com forças do 
acceitar essa incumbência. 

Sua filha possúe uma dessas bellezas 
arrogantes, que desafiam pincéis e riein-
se das cõres. 

Examinados separadamente, nenhum 
de seus traços se conformam coma concé-
pção absolutadobelloe, entretanto.ocon-
juncto forma o typo completo da belleza 
nobre. 

Só a natureza é bastante artista para 
prodígio» desses; de um perfil imperfei-
to, talvez, ella produz um assombro, il-
luminando e corrigindo os traços incor-
rectos, pela expressão divina de uma al-
ma perfeita. 

A nós, que não possuímos na palheír 
os coloridos da alma, não nos é dada 
reproduzir sobre a tela o encanto e a 
belleza de sua filha. 

Não obstante, Gastão tinha feito o re-
trato de Emília que se achava no apo-
sento de Mitchel e tinha conseguido re-
produzir na tela, pelo menos em parte, 
o encanto, dessa, por assim dizer, bel-
leza moral, que se reflectiu sobre seus 
traços. 

Outros pintores tinham naufragado na 
mesma tentativa, talvez por não comprc-
henderem o segredo daqueila belleza. 

O que fica dito pôde dar uma idéa de 
Emília Remsen. 

Reunindo tudo que pôde emocionar e 
encantar, possuia também uma energia 
extraordinaria de vontade que a manti-
nha sempre senhora de si, e por issotU* 
do o que dizia era recebido com ordens 

(Con(imía) 

},(,traa d» C. Muulel 

Cemmeroio ndusl 

Mercado, c a lmo .-

FECHAMENTO D 

10 Dl 

Aeir- York, 11—0 

hontôm estável, com 

5 I j t e o 8 a 4 7]f 

Vendas, 70.000 s; 

Havre 11—O mer 

tem estivei, com ba 

Vendas,80.0Ô0 as 

com öS preços ti 

COTAÇÕES DOS TITt-
Z.0XDKBS 

CAKBI09 EXTHA.NOF.1 
01J 

Buenos - Aire! 



-
m m . 

— 
j m . 

C O M M E R C I A L 

0 Paulo, 13 de Junho «In HM)'!. 

B0U9A DE tikO PAULO 
U I . T H U * IIOTTYFTM 

fuKDoi rreuooi i 

tpoUo« do t »Udo . . . . 
3 U m 4» fl 
tf)gm w.prmllmnJe »'».'> 
Latra* d» 0 . Munlolp»!. 
1 » ompruatimo 

t hantoa 
i H 

le 
aí rio 

__ da O.dc Campina» 
•aí da 0. de Oaplvary 

V « , 
larloa f e i l * l i 
[a Ã» «írl 

Vended. 

l ï ï ô ô T 

Comp. 

Cammjrolo e 
í í rädere». . 
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Cofrtm Italiano nom GO •/, 122Ç 
1'lracicaba 60 •/#. . , . 

A C Ç Õ E S D E C O M P A N H I A S 

81$ 

85$ 

UT>$ 

100$ 

NÂ t t 
w o y 

1.000$ 
MO* 

ACÇÔKH Uii HANNOS 
i Industria. 

L í 
Constructor e Agrícola. 
' llto Ileal cari. l iyp.. 
dedl cart, commercial . 
jam com 20 % 

cantil de Santon . . . 
Troto 

u n S. Carlo» 
I . . » C j 40 ®/g 

NoKe de S . Paulo 
IJtJio de S. Paulo. 

101$ 
Î00$ 
HO» 

46$ 

74» 

82$ 
tf» 
8fi$ 

00« 

54$ 

99*600 

37.Ï 

JOIj 

llygieqodblla 
Agua e U1E 
Aa t thA l« 
Ii. deP .de Anreqnara 
Arffô» PàulUU 
Induatrlal de 8. Paulo. 
ßrugantina 
Halo Paulista. 
Mac ii»rdy 
Melhommfntos de Brótas 
(COU) 50$ r'•alisados).. 

f iai ao S. Paulo w . 
LuptoB. 
Mtchmica 
äorocabAna e Ituana . . . 
Motawa 
Idem com 40 '/« 
Idem ißt. a 30 diaa 
Ideal int. da nova emlaalo 

Mem,lieft), p a r ao l " dia. 
Idem, Idem, (a 30 dl«*,. 
Idem, idem, com 30 %>.. 

em, liera,30 */• l ° . d l t . 

.10$ 

ETRAS HYPOTHECARIAS 

8.18$ 
105$ 
210$ 
836$ 
248$ 
248$ 
250» 

ur>$ 

95$ 

95$ 

20$ 

230$ 

12$ 
230$ 

40$ 

15$ 

86$ 

80$ 
115$ 

234$ 
101§500 

234» 
232$ 
242$ 
242$ 
243$ 
90$ 
91$ 

91$ 

12$ 
60$ 
10$ 

200$ 

KaJJir 
loft... 

4 8 $ 

5 0 $ 

6U$ 
5 8 $ 

57; 

4rt$ 

54$ 
'$(>00 
65$ 

VEIÏDA8 BE ALISADAS HONTEM 
lg ftpçÇcs da Comp. Mogyana a 236$ 

»m Idem a 236$ 
idem idem (n^va_ emissão) a 233$ 

Real 6 "J. a 46$ 
j^çBíSj do B. de S. Paulo a 100$ 
Ittras do B. 

do B. 
idem a 100$ 

letras da Camara de Capivarv a 85$ 
Ii tris do B. " ~ Ifrts do B. C. Real 6 'la a 4S$500 

A' HORA OFFICIAI, 

29 lefras do B. 0. Iieal 6 ' f c i 46$ 

PIUÇA DO COMMEHCIO 
Rstfl como Inapcctor do rrip7. de junho 

o sr. Francisco José Oianinl Papini. 

Trem Hoclarno—Porte «Impies nté As 
J o lj2. Duplo até Is 5 horas. 

PBEÇO DO CAFÉ t u SANTOS 
A Associação Commercial recebeu os 

seguintes telegrammas : 

SAMTOS, 12—A's 11.53 
Mercado, calmo—Base, 4$000. 

SANTOS, 12— A's 2.5C 
Mercado, calmo.—Base,4$000. 

FECHAMENTO DOS XEKCAROS EM 
10 DE JCKHO 

Keir- York, 11—0 mercado fechou ante-
Iiontôm estável, com o typo 7, Rio,cotado a 

5 I I I e o 8 a 4 7|8. 
Vendas, 70.000 fianças. 

Havre 11—O mercado fechou ante-hon-
tem «ativei, com balia de 0.50 fr. 

Vendas,20.0Ô0 saccas. 
Hamburgo 11—0 mercado fechou ante-

hontern calmo, com baixa de 0 "-'5 pf . 
Vendas, 5.000 saccas. 
Londres 11—O mercado fechou ante-

hohtem apalhico, com baila parcial de 

6 A. 
Vendas, 6 000 saccas. ». 

RKSÜMO COMPARATIVO DOS FECHAUEKIO» 
KO EXTEKIOB 

J/eieS 

Julho 
Setcmbfô 
Dezembro. . . . 
Marr;o 

J u l h o . . . . . . . . . 
Súlembro.. ; . . . 
Dílembrd 
Mffço . . . . 

Pretor 

New-York 
10 

4.85 
5.00 
5.25 
5.50 

4.95 
5.10 
5.30 
3.55 

Haraburi 
10 

28.75 
29. -25 
30.00 
30.75 

i r 

29.00 
29.50 
30.25 
31.00 

Havre 
10 

34.75 
35.25 
36.00 
36.75 

36.25 
35.75 
36.50 
37.25 

Londres 
10 

ABEBTÜBA D08 UEBCADO» EXTERIORES 

KM 1 1 DE JTJNUO 

fio Havre-^O m e r c a d o abriu estável, 
TOM OS preço» i n a l t e r a d o s, 

cataçíes:—julho, 34.75; dezembro 36. 
fim fíainbargo—O mercado abriu apa-

thílSó, oom balia p a r r i a l de 0 2 5 pf . 
C O U Ç S C Í ;—julho, 2 8 . 5 0 pfs.; dezembro, 

6o PF8. 

Em Londres—O m e r c a d o abriu cal-
rfio. Com b a i x a parrial de 3 d . 

COTAÇÕES :—Julho, 28 s. 6 d.; d e z e m b r o, 
3 i * . i . 
J fm jYora- York—O meri ado abrin ESTÁ-

VEL com òs preços Inalterados. 

COTAÇÕES DOS TITRI.ns B I lASl l.IIIBOS EM 
LOkdbbs NO DIA 11 

Apólice» de 4 ','« °l< 
1 8 7 9 

Apólices de * ")'• 
1889. . . , 

AuolICes dé 
189S. . . , . 

Funding-loan 5 
Oéste dc Miras 6 "ío 

(ouro)— 

(ouro)— 

foarb)— 
72 

88 
9S 
83 

Taxa dc desconto no 
terra 3 "/« contra 3 "[, 

Idem no mercado 2 5[8 a 

Banco da Ingla-

m i 6 

CAKB I09 EXTHA.NOF.IROS EM Î . 0 5DRES NO 

D IA 11 

Si)bre Pari» ' . 25-22 'I, 
» Bruxella* 25.23 '/, 
. Berlim 20.48 'I. 
. Oenova 25.60 
. Madrfá 34 35 
• LisbSa 42 V» 

New-York 4.87 •/. 
Bueno» - Aires —Premio ! 

Vendi. 

1:700$ 

Comp». 

133.80 

TJITIMA» COTAÇÕES NA BOLSA DO BIO 

DIA 10 

Ftfildo? publico»: 

Qeraes d» 6 "/• 
Emp.» de 1895 

> a» 1886 (nom.). 

• de léÕ7 (nom.). 
» Municipal 
• • (nom.) 

lüíeripcòesdeS®/« 
i í d» 8 •/.(»om.) 
Citado de Minas 
Estado dn Rio n e m — 
Empréstimo de 1868. . 
Maalclpal de Petropoli» 
Apólice Est. Esp Santo 

MALAS PARA O EXTERIOR 

jUB D l ítnrao 
ttfi 17—OratiB 

» 18—(.'hili 
. 25— Thsmçt 
, Par* JTew- Tf* 

d;» 17-» r # n ( w r ( * 

882: 
» 

993$ 
992$ 

149$.WO 
161$ 
685$ 
681$ 

Flume Prlofí. 
Uib6a Malaiian 
New York Hrllaara 
Havre »'. de 8. Nicolau 
New-York KoncU 

VAI-OBBS K» l 'KBAT>0» KM SA1T0» 

Liverpool fíouell 
Rio da Prata Mrabo 
Marselha Aqultaliie 
Rio da Prata Molapan 
Londres Bu fou 
Havre Corilobii 

VAPORES KSPRHAD0» NO B IO 

Portos do Sul RatrWtf 
Hamburgo e esc. Slhirla 
jjiioiuuol o «se. Soraia 
Bordeo» o esc. Hrtüil 
Klo da Prata Oraria 
Rio da Prata (hlli 
Liverpool e esc. PaMcma 
Santo» Corrientct 
Antuérpia e e»c. llorner 
Liverpool c e»c. Calderon 
Kia da Prata Thames 

VAPORES A KAITIB DO B IO 

Porto» do Sul Ilailuba 
Hamburgo e esc. Patagônia 
Nápoles « esc. Orioni 
Rio da Prata BrMi 
New York e esc Wordsicorth 
Liverpool e esc. Oraria 
Bordeo» e esc. Chi li 
Portos do Pacifico Paneina 
Bremen e esc. Aachrn 
Hamburgo e esc. Corrienies 
iSouthainplon c esc. Thames 

DIVERSAS NOTICIAS 

PREÇOS DOS OKVKUOS 

(Berrado 2!i dc Barço) 

Assucar, k" 
Arroz .lapfto^ sacca 

> Carolina • 
• Iguauo • 

Batatas, 50 litros 
• doce, 50 l i t ro» . . , . 

Lombo, kilo 
Leitio, um 
Milho, 50 litros 
Ovos, dúzia 
Palmitos dúzia 
Polvilho, 50 litro» 
Queijos, um 
Toucinho, kilo 
Manha em rama, k i l o . . . . 
Cebolas réstia .-... 
Carás, 60 litro» 
Carnu secca, kilo 
Carne de porco, kilo 
Carne de carneiro, ki lo . . 
Carne verde, kilo 
Farinha demandioca .lOls. 
Farinha de milho, f<0'lHros 

8 C O M M E B C I O D E S A P P A Ü L O ^ x U - f . i r » , » 3 / e j u n h o d e 1 9 0 2 - S 

S I I N C T O R X A 

I I J s r u x r n o K E i i v o s u E a u n : i t 

Remediu homuiopathico preparado pelo »yntema de Ilaline-
«nn na terceira aytiau ' 

flaminagOes, congestões. 
utuilsuçlo, para cura da» febres, in-

con»tlpayAo( Influenz», dire» de 
nevralgia, eryílpel», excitai lo nervo»», caheç», congestiva, 

Insomnia, etc. 

P r e p a r a d o p o r F . D U T R A , c h l m i c o - h o m a o p a t a 

i t i i i » d u ICuN . f i r i u , : t - A — 8 , F u u l o 

Bodo dr usar explicado *»brc o rol alo 

P i - o c a : ü $ . < t O u v ld>-• •— D u x t u Ü O * 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

FeijSo, 50 litros 
Gatlinh», uma 
Pato, um 
Perli, um 
Frango, uin 
Carne de porco salg. k". 
Alhos, restea 

rs. 400 

6$000 

1.Ç800 
10-1)000 
4 $000 
l$üOO 
3$500 

1)',.s0)0 
2$500 

1$SOO 

4$500 
1$200 

iS«oo 
^800 

6$000 
5$000 

i o . i l » ) 
2$000 
2$'KI0 

10$000 
I$700 
1$200 

rs. 500 
23ÇOOÍ) 
17VSKI 
30$000 
tí$f)00 
3$.')isi 
2»000 

12$000 
4$50f) 
1$300 
4$0))0 

lSíilSK) 
3$fX)0 
IS300 
2$000 
1$500 
5$000 
1$300 
15300 
2$000 
18000 
7$000 
6$000 

12X000 
2$600 
2$300 

12$000 
1$800 
1$300 

1.JÜ00 

Norte pari. 6 00 M. 
• 6.15 T 

Rio • 6.00 M. 
8.30 T. 

Luz part. 6.25 M.* 
7 .20 M 
9.15 M * 

. . 2.10 T.* 
3.25 T. 
0.10M. 
8.00 M. 
1.00 T.* 
4 .30 T.* 
4.30 T. 

ESTRADAS DE I 'ERRO 

Horários 

Rio cliog. 8.00 M 

Santos p. 

Norte 

Santos ch. 

Luz ch. 

8.0O M. 
8.20 M. 

10.00 M. 

9.65 M. 
9.32 M. 

12.00 M. 
5.00 T. 
6.00 T. 
8.43 M. 

10.55 M. 
3.55 T. 
6.45 T. 
7.16 T. 

* Correm só nos (lias úteis. 

Da C3tafdo da Lm para o interior e 

rice-cersa 

5.30 para Jundiahy Campinas Rio-
Ciaro 8âo Carlos Amparo e Ri-
beirão Preto. 

6.25 para Jundiahy - Campina» Descai 
vario fiunía Veridiaua o Santa 
Rita 

7.00 para Jundiahy Ituana Campinas 
Rio-Claro Mogy-guassú e Am-
paro. 

4.00 para Jundiahy Itatibensc e Cam-
plnas. 

9.00 de Campinas. Itatibenso Jnndialiv 
e Bragantina. 

3.05 de Mogy-guassú Amparo S. Car-
los Rio-Claro Campinas Ituana 
e Jundiahy. 

6.25 de Santa Rita Santa VnrMiana 
Descaivado Campinas Jundiahy c 
Bragantina. 

7.25 de Ribeírío Preto Amparo linha 
Kio-Ciaro Campinas e Jundiahy. 

SOROCABANA 

5.30 para toda a linha Sorocabana e 

Ituana. 
3.50 para Mayrink, Sorocaba e Itú. 
0.41 de Mayrink Sorocabo e Itú. 
7.17 dc toda a Horocabana e Ituana. 

BILHETES, TELKORAMHA» E BAOAQENS 

Para o Rio, rua José Bonifacio' 37 c 
Estação do Norte. 

Para Santos e interior rua 15 do No-
vembro. 25 e Estação da Luz. 

O » ( l i s t l n c f o s 

Dr. OalvSo Bueno 
Dr. Margarido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barrett» 
Dr. Philidelplio de Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Uonçalves Theodor» 
Dr. Moora Azevedo 
Dr. Américo Brasilieue 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Hours 
Dr. Franco Meirclles 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Branuilo 

WT H « O ö k E S L B T * B « H 

DE 

P . D U T R A 

o . i c e l l i D i i l o i e l i n i r > O K <!» S . | > a u l o 

Dr. Faria Rocha 
Pr. Orer.cio Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matta Oroaso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Forte» 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carlo» Comenale 
l)r. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Illidio tluarilá 
Dr. Côrte Ouiinnriles 
Ilr. Rolrmberg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Lfor.idio Ribeiro 

Dr. Lourenço Mesuittí 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Ernesto Paixíe 
Dr. A)-cacio de Araujo 
Dr. F. de 8«nt'Anua 
Dr. Joio Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remigio OuimarSe» 
Dr. Euzebio d'' Qneiroz 
Dr. Hora de Mugaljite» 
Dr. Joio Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Herta 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Rnr.ond» 
Dr. Franeisco Oliva 
Dr. Affons.) Splendore 
Dr. M. Franco Costa Dr. José Antonio do Mello 

receitam a MATRICARIA.de F. DUTRA, nos soffrlmentos da dentl',ilo das oriín 

Ças e »tt»»tam a sua efficacia. Inventor e fabricante, F DUTRA, rua do Rosarl», 

3-A-S. PAULO. 

Contra a «Tribuna Italiana« 
Protesto pela» inverdade» do seu nu-

mero 3—4, na •Secçüo Forense.. 
A traduccflo da sentença é adulterada 

e, no fim, invertida. 
Aquilio é exactamente n contrario. 
Reclamei e não se fez caso. 
Nem por ser inimigos se faz isso. 
S. Carlos, 8 de junho de 1902 

3 — 3 a . CORSO 

P E R F U M A R I A S 
»orlimento nnico 
Lucro 10 °10 Rua 

Direit a, 59 -CASA NUN KS. 30—'J 

S Y P H I L I S 

MOLÉSTIAS DA PEL I .B 

DU COUBO CABELLDDO 
E DOS PELI .O* 

D R . P a u l â L I A R I A 

Medico especialista 
com longa pratica nos hos-
pitals da Europa, racinbro 
da Sociedade de Hygiene de 
Franca, socio brnemerito (COM 
A CKI7Z HUM A M TA HI A) DO« 

hospitaea da Real e Bencmeri-
ta .Sociedade Portugueza de 
Beneficcncia do.Bio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 äs 4, á 
rua 15 de Novembro. 28. 

M I S S i L B 

M . i r i a I s a b e l J o r d i l o 

C a m a r g o 

de 
Maria Jordão c filhos convi-

dam seus parentes o amigos 
ara assistirem ii missa que man-
am celebrar por alma de sua fi-

___ lha e inná—MARIA ISABEL loit-
D l o BÊ CAMARO)), sabbado, 11 do corren-
te, ás 8 horas da manhü, na egreja dc 
Santa Ephigenla, antecipando »eu» agra-
decimentos. (501) 

Secção livre 
Santa Cruz das Palmsiras 

Careca m e u b e m careca, 

Cnréca do coraçfto, 
Híta de levar a brica 

C o m t e u c o m p a d r e Iiuão! 

Elmano 

. j e ESCOVAS, do todas as 
Elíj qualidades. Vendem-se abai-

xo do custo) para saldar. ltua Direita, 59 
- C A S A NUNES. 30-9 

Â' vista das curas 
numerosas nos mais graves ca-
sòs de syneopes, de palpitaçõ-
e s , d e suftocações,curas obtidas 
p o r meio das perolasdeether de 
Clertan, quando tinham fa lha-
d o todos os outros remedios, a 
Academia de Medicina de Pa-
ris teve a peito approvar o processo de preparação destas 
pérolas, para recommendar es-
te remedio á confiança dos 
doentes. 

Com effeito, basta tomar duas 
a quatro pérolas de ether de Clertan, para dissipar instanta-
neamente os desmaios, 8S syn-
eopes ou v e i t i g e n s por mais 
assustadoras que sejam. Elias 
a c a l m a m l o g o o B ataques de ner-
v o s , a s caimbraa de e i t o m o g o 

e as cólicas do fígado. 

A ' venda em todae as phar-
macias. 

P 8.-- P a r a evitar toda con-
fusfio. haja cuidado em cílçlr 
que o envoltacro tenha o ende-
reço do L < » b o r a t o r i o : M A M N 

L. Frère, 19, ru» Jaytb, P a -

ri», 

C I I A R I T O S 
de HAVANA—lucro 10 
°i0. Sortimento colos-

sal. Rua Direita, n. i>9—CASA NUNKH. 
3 0 — ' J 

Virá grando bom durante o 
somno! 

OPINIÃO I>0 AMIGO QCK OABAXTI.V A r rp .A 

DK TOSHES, BB05CHITE8 , ASTHMA lí UE-
MEDIO SEM EQUAFA. I 'AHA A TÍSICA E 

RESULTADO F INAL . 

NAO tenho p o r habito ' l a r a l to .'ado c 
muito mo d e s g o s t a ver meu nomo oin 
rcciaines ; porém, a excepção que faço, 
dando este a t t e s t ado, mo catLsa verdadei-

ro prazer, porque sei deile virá GRANDE 
bem p a r a a humanidade. Descrevo, pois, 
minha doença E meu» c r u c i a soffrimen-
tos. 

Em fevereiro des te anuo, depois de um 
dia chuvoso, fui accommettido durante o 
meu somuo do um accesso de falta d e ar, 
« em seguida toss i todo o r e s t o da 
noute d e tal modo QUO fiquei desde ES'.A 
nouto com este ACHAQUE que GE repetia 
cada vez coin maior intensidade. Durante 
os accessos mo faltava o ar, p a r e c i a o 
momento de morrer ; inútil s e rá dizer quo 
consulte) os melhores medicos, poróm, [ o • 

minha infelicidade, foi tudo inútil. 

Eis a q u i p o r q u e faro excepyão p a r a as 
pi lu las expectorantes do dr. ileinzelmann, 
p o r q u e com ellas me curei, e tào admi-
ravelmente, aue em poucos dias fiquei r a-
dicalmente livre de tão cruel doença. 
Posso g a r a n t i r que com essas pi lulas com-

bati desde o p r ime i ro dia a g r a n d e tos.se 
que me afflieTu. 

Esta n3o É só a minha opinião, pois o 
medico quo me aconselhou que tomasse 
as p i l u l a s e x p e c t o r a n t e s <!•» Ur . Ileinzel-
mann assegura que é um p o d e r o s o remé-
dio para curar a tosse, bronchite, ashma 
e sem egnal paca a t í s i c a. 

Respeitador c r ° . e ob°. 
FADKE G UILHERME C H P I T Z 

Observação utll.—Qualquer catiiarro, 
por mais antigo que se ja, será curado em 
poucos dias com o uso das pílulas ex-

pectorante« do dr. Ileinzelmann, sem die-
t a o sem resguardo. 

Recreio Bramatico 
L u s o - B r a s i l e i r o 

De ordem da presidencia, convido to-
dos os srs. associados a comparecerem á 
ussembléa geral extraordinaria que, para 
a approvaçfto dos Eatatuft.s o prestaçfto 
de contas da Commissào organizadora dV 
Recreio, se realisará domingo, 15 do cor-
rente, pelas 2 horas da tarde, na sede 
social, a rua Benjamin Oonstant, 21. 

S. Paulo, 10 de junho de 1902. 
BENJAMIN MATTOS, 

4—2 1® secretario 

A Equitativa 
SEGUROS SOBRE A V/DA 

SEODBOS CONTRA FOGO 

Apólices rosgataveis em dinheiro, por 
sorteios. Informações e prospectos, na 
succursal ein S. Paulo : 

l t u a J o s é 

( . . . ) 

IMPORTANTE PREMIO! 

Itonifaeiii, 22-A 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

100-8 L o t e r i a d a Cap i t a l Fede r a l ext .rahida ai ite-nontem 11 
B e m como t o d a a t í e z e n a de N . 4 4 3 3 1 a 4 4 3 7 9 

1 0 prêmios N A i m p s r r a n c i a de 
O p r r n i j u acima foi v c u i l i u u n o C l i i ) l ' - t « I a O i i í m , p p i>|>:- i) ' ( !a<L« <I<» sr . f ' r í > n e Í K -

O » I . i b e i r o DIR . M e l l n , Min S . |{<-N O 

3 \ T a r e a l i d a d e é e s t a a 

| I F T K } T | C A S A que t e m vendido e C O N T I W Í A a 
I T I V U - vender grandes prêmios U 1 1 3 W 

O r a n d s Loteria da O ^ P ^ I A S Federai 

j o JST R o ^ 
I ( e « i (e plano E S L » ! > ! | C N R ' I N L « ?U I v e n d i « ! « pur <L ! v i > r »n s V< ; / e s C S ! b i i n p o r t u i i l u [ii-I'in!<» 

• a 

S A B B A D O , 21 de j u n h o de 1 9 0 2 — E X T R A C Ç Ã O 

(fraude e E X T R A O R D I I S A R Í A Loteria dc S . ^ 3 O Ã O 

F r e m l o m a i o r P r e m i o m a i o r 

SOO 
l a r T E O - r i A E Q 

O abaixo asaignado,-antigo agente geral das loterias da Capital Federal, reforamenda 
ao publico e á sua numerosa freguezia a presente loteria, a ijiinl. além do p r e m i o le 5 0 0 
e o n t o s j tem muitos outros, distribuindo um total de 13.632 p r ê m i o s , sendo a sua 
iinpoitancia de 1.080:000$000. 

A jtjTffrenda para a compra il*. bilhetes «lesta GliANDK LOTKÍtI.V deve m r «lada, por 1 > l is os motivos a <--.ta a:ili-

ümciíçií I I I H T I R I 

das Classes Lahorittas 

A V I S O 
Tenío «Ido dispoinuik) o antiga cotirft-

dor « aulnUluiilo pur dom outron, c, n ia 

•endo ronlier'd«« na M«reliria • i fau i 

taUlidxile du» igoradai dax «ru «Muaift. 

do«, pedu Ki ll).-, o oliw ijulo di', en M U 
|>r«prio Word ie , e»vl,ar á «errrtarU ou 

• qualquer dos fsri. fUraea a indicação 

exaeta dan .nas i.ioradaa ; outroMlui. po-

dam Iti'-j» toda a sua attençlo para o n. 

7, do arHjço 32 t a . S, do ar) ifO 54, do» 

O'oiwi Efitatutoí. 

4 — r 
O 2" ««crelarlo 

F íí. I t t-roi rrllos 

0 " V O V O Nwlico" 
E«tr livrinho Up SOUZA SOAf?KH, com 

17<5 pigwiaN « que m envia UH A T U I T A -
M K N T K a quem o FM^LIR, TRFA p o r um 
«yMtom» novo, fauiliino, vconoiti.oo n eff icaz, 
as princfpaes molcstiaii quti afílig'-m a 
huiiiauidadf: 

Febres diversa»; moléstias nervosas; 
mole-stia* da PELLC ; dou OR ÎIMS rfüjjlrato-
rios ; do eatomago ; dos inlestiijoi» ; da* 
urinas ; das mulheres; do re s DIVERGIS ; In-
FIAMMA Ò̂EK e <WNFÍE*LÕOTI ; atcrofulnM e 
ayphilifl ; fraqueza e N̂AS RONNEQUEM ias. 

'edidos ao HEII tuctar J. A PK SOU-
ZA SOARES- -Pelotais Rio (irando «io.SUÍ) 
ou ÁN drogarias DR. Baruel h C E L e -
bre, lrmfco K Mello, nesta canitaJ. 

Ü L a r a r 

ía e acreditada 

Cercle Français 
MM. les sociétaires sont invités, ainsi 

quo leurs familles et leurs amis, ù assis-
ter, lu samedi, M courant, h 9 hears et 
d -mie du s'»ir, dans le Grand Salon do 
Cerele, à la soirée récréative dédiée à )a 
iT:sse de H. Paulo et organisée par le 
célèbre il'usionistu Faure Nieolay, au be- j 
néfice des victimes de la catastrophe de ' 
la Martinique. 

3 — 2 I .E C OMITÉ ! 

S 

A g e i i f i a G E R A S 

h i H n - U ) 

j i u f : t v e « s , 

5 Í Í O i ' o n t o s e m 

i m p o r t a n t e v a r e j o , o j ( r a n d ) ' 

i n t e i r e , L ' \ I C t 

act uni r vrei'intaute 

Ú N I C A r a s a c j n o j á v c i n l ) 

p r e m i o i !e 

Os podidos do int rior devem ser dirigi los ao agente gorai 
•la Companhia de Loterias Naeionaea <lo Brasil : 

3 9 - H I R A D I R E I T A - 3 9 

C A / S A < í l l l a l : X - U L B Z , c i o T I I © 3 0 U R 0 , E » 

Agiínt); ge ra! O a c tua l representante -la F'omn. I.ot»:ri::s . S Y I , -IU KRASIL 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

S 

S A N A T 0 R 9 0 
— DO — 

D r . Oliveira Koíeilio 
Funcciona lios prédios úa uma 

aprasivel E stfrsjavel chacara, si-
tuada no alto S e uma peqDeim 
collina e renne todas as condi-
ções de hygiene, conforto e .sa-
lubridade Indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

DISPÕE de optúnos aposentos 
para o tratamento iie doen tes 
que poderão s:-r rerebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

1'raticam se operações de pe-
quena e alta cirurgia. A in.stal-
lafjilo da secção cirúrgica í feita 
de modo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Er.contra-se neste Sanatorio 
ursa secção especial rara alie-
nados, isolada, completamente 
Independente das outras secçüe« 
o construída de -modo 2 offere-
cer as necessárias condições de 
hygiene, conforto e segurança. 

Este Sanatorio dispíe também 
de um* bem montada pharma 
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotherapico 
de primeira ordem. 
L a r g o « lo 1 ' a y s a n d ú 

n . <1 

Entrada pela rua d» 8. João. 40 
(58) 

K m 2 t b o r n e u m » p a s t i l h a 

A L I O A T R O I I 

dissolvida lentamente na bocca do hora 
em horm 

C u r a f r e < ! u e i i t e m : > n t o <|tin!-

q a e r t m « c e m l í í l i o r n n 

A fSnd» em toda» as phafmacias e dro 

^ - "--j íabrieantes dr V. A DE PE-
IBMAU—Bio á» Janeiro. 

~ Únicos labrieantes dr 

R r o í « : ~ ' 

Depositaria gerai no Esta 3o de S. Pauis 

B A S V E L & O . 

I . P 4 U U > GW 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO n OfEBAÜOB 

Pratica todas as operações dc 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias d at-
eias urinarias, du útero, 

sTjphiliticas c dapclle 

Estreitamento da ar< 
(amento *ein dôr. 

líydrocele, cura radical, seni 
dur. 

Tumores do utero, do seio e 
dos ovários. 

Tumures, pedra e catharro da 
b-^iga. 

Ulceras e cah^s. 
Can'TO dos lábios. 
Cura radical ''as hérnias. 
OperaçOes nos o.i.ios e nas 

articulações. 

CONSULTAS das » .Is 11 da 
mardia e de 1 ds da tarde 

4 0 - l t n a (IP S . « J o ã o - 4 0 

? 

j 1 r ' ; 

J T . M - I D I . S ; ! ^ ^ : . ^ : , ; . : ^ 9 1 ' -

U T'í.1.1 ! . . . • 1 ' a<- ! • « » « " 
i !<i i l u l í í branras de eírex, ditde 

i 

ESCOLA PRATICA DF COM ME KC IO 

htscripções dc matricula 

Dc ordem Jo exmo. sr. senador Anto-
nio de Lacerda Franco, director «Ia Ks-
cola, faço publico qu.i na conformidade 
dos arts. 30 e 31 dos estatutos, estarão 
abertas desde o dia 10 a 25 do corrente 
as* matriculas do PR IME IRO ANNO e j>ara 
cuja admissão é necessário o. sefniinte : 

aj Requerimento ao director, declaran-
do edade; filia<;io e naturalidade ; 

b) certidão de edade maior de l'î an-
,nos ou, .ia falta, ju.stifieaçfto ; 

c) attestado de vaocinaçilo, 
d) documento do haver pago da secre-

taria a primeira prestaçilo da taxa de 
matrimls, no \alor de 25^000 ; 

e) prova de identidade de pefisôa : 
e mais certidão de approva^So eiu exa-

me de admissão perante a banca especial, 
organisada pela Lscola, a qual funcciona-
rá nos dias 14, 21 c 25 do corrente, ou i 
outros estabelecimentos, a juizo du Con- j 
njregaçlo, ou ain ia . cm qualquer escola j 
complementar do paiz. Pi. para constar^ j 
lavrou-He o presente edital que vai devi- • 
(lamente as* <;nado. Secretaria da Escolhi 
Pratica de Conimercio de H. F'anlo, ein ! 
1 de junho de 1902. No impedimento do 
secretario. -Nestor Esteres da .Va tir ida- ' 
de. 1 0 — 6 . . . í 

Hontem deram : 
R I O 

Centena . . . . . 17 
Der,.-» a. . . 
Oru[»o 

Centena. 
L»ez* na . 

LS ; 1 » ru p< 

Z e c a 

333 
33 
ü 

M e l l o 

f í c p u r a i i v o DE W RNECI 
• t,-

Planfti. Ou rã hra ileira 

1 T;T I. • J. - • as 
l i i * e r <:!:roi>I'ffis 

l : a ! ' l ÍIPDÍ-., 

! ' U Í I I S 

I ' e r í d ^ i s 

I t ' i o i i n s : ( ïr-.ntu 

í i x l t i i 

4).-; ja) ,'íáí--1 í í i i ' 1 1 í f o 
i l )[ l)( iO í» <í-> í ) i ! ) ;ü 

o a s H D j j i u . i s <i(» j i r i t » . 

rhrumatismo. 
•D-'-S I ,.•) este 

i n n ( l i i r i t e s 7 i { 

1 • ; :•.',, : cu'ros Zfi 

tas '!•••,'. -d.-« ;í \ihl8. 
e qu.. lur-
d'.- t,;jch0S paru as Ks 
• jt-i a:. Io s > frr 

nia -V r Í ; no, : 1)5 

PM LO •»1 j • 

r n n » 

n ' R i & m & s 

D Z B Z T ^ A I - r : A3 

0 Regenerador do Sanpe 

Este poâarcso t-aiao narv iao é empregado 

cam granös vantagem para combater a r ros i r à^áo 

2e?7c:sa, a nearaat ten ia , aathsetas iotel le j tuaas, di-

pastöss e circulatsria, dyspepsias, taqueza so s 

é ï s s i a s ate. etc. 
E ç j s o a t í o [ , c c a l 

1 d® S e t e m b r o , — d e 
K m S . P a u l o : 

(>-.!a IL:) VK I I I » 

F e i i e r a ! d e 3 a m 

..s " • *-
W - í ill J à W 

a r u e l cSc G 

•nn: ! V' 

SABONETES 
l e d i c a va E o S O S 

ÜE G R I M AU L T K C ' 

- O Prit "rai de CamOard, que se atua 
officiai û -ntf» 8t-nrovsdo. ujctor!?ado c 
premiado om C^ÍCO MKDALflAS DE lfc 

CLASSiu, •'íyrtnrra ^ á c:;da em trdr.s 
as -1« <• r'ropn ins 

í2" 4 -0" dom) 

' i L 

O A S 

I SABONETE SULFUROSO r-
! l borhr-'U 

nip• • 41:11 ' 

n'.ra as 
'/' 'jr. 

.« i ! 0 . 

SACÛ f i £TE 
cnamado s 
contra a .-s 

SULFUftC-ALCALINO 
afj .nele de Helmen, k, 
ir hi . a Unha. mil has 

escnrwsnx n a pih/ri ise do couro 
cabeilndo. 

SeBONETt or. ALfATRAO oi N0-

B0Ç80A m—t»^ •.«« r.- -non 
Ca? Ii <!'!'• " ''. • ' •'Drill 

ftCiDO PHENICO 
ant jcpidciDico. 

J ^ X X - X X X í y J L C i í a S 3 
m 

M a c e i r a 
Compra-se q u a l q u e r quantidade em ta-

boas, pranchas ou t«'»ros, das denomina-
das : Imbirussú, charuto, vouvú, pinho 
bravo, go i rana, imb i ra E anibauna, sendo 
que doõta ultima só se acce i t a em toros 
<le mais de 2 0 cent im. de e s p e s s a r a . 
Todas do comprimento d e 3 metros. 

Trata-se nas officinas Lidgerwood. 
(553) 5 — 1 

; S A B O W E T E DE 

jj preservativo n 

'SABONETE nE Ai .caraAO 

BüRAX ' 

ii^iifí, r )i i 

'T in .is 
• um I"" 

RIJA is DE mnnmm, 
I N C O I T T E S T A V E i M E I T T E A M A I S 

í 3 * * A 

1 4 - A 

de loire, d*rtros. < > r-a. 

Deposito en FAûiS, 8, rua V K i t » II 

Amanhã 
Sociedade Recreativa 

dos Empregados no Coamercio 

A v i s o * o - i S P S . s ó c i o s q u e 

a O " | i a r t i d n t l a i i ç n i i t « i « l es-

t a S o c i e d a d e r e a l i s » - * ® n 

5 d o j u l l i o p r o x i m o f u t u -

r a , n u sa l . 1 i> S l e i m v n y . 

T o d o o B o n l o <|iie d e s e j a r 

f a z e r l i i fM!P l|» i ; f ie« d e o » n -

v l t e s , d e v e d a r i n d l c x ç i o , 

p o r c a c r i p t o , a < | n a l ( | i i e r 

« l o s <iii « • e l o r e s , a t é — ~> d o 

c o r r e n t e . 

S . P a u l o , 1 3 <fe i u n l i o d e 

I í ) 0 2 . 

A . R A M A L H O 
3_1 «leeretarlo 

j K s ( e I m p o r l a n t e p r e m i o ( e m s i d o v e n d i d o 

S Ã 3 B A D 0 — î i l « b c õ r r e n í e 

Brande Loteria 

( C L I N I C A n o 

D B , J A G U A B I B E 
HTPXOTDtHO E «fOdJWXio • 

Eut« i dut it a to é coTTwpomlDntc do con-
;»ntrf de P«H«. Begnimo« oa ni* thoítr, • 
lo nabio mest.-o e amigu dr. Rçriitun. 

Abre «e todos m dias ntc!» d« 12 ia 
3 boras da tard«, e b u terças e qufntw 1 
d » 8 ás 9. Ap^ i l k j j ü« correntc» d í « tu ! 
trNBcoeia t rum X 

A- r u VwWiao«, « . 30. «O-» 1 

T o d o s d e v e m « ' a r p r e f e r e n c i a n e s í a a g e n c i a «|ei*a! 
m a i o r n t i m e r o «lo « o r l e « « i r a n - I e » . . 

0 « p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m «s i * d i r i g i d o » a o a g e n t e g n r s f 9 a c t u a l 
representante da C o m p a n h i a d a L o t e r i a s a a s i o n a e s rio B r a s i l 

Rua Quinze de Novembro, Caixa do «torrei«, 



í m P S 

l o t e r i a d e S . P a n l o 

1 1 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
P O » 3 9 0 0 0 

EXTRACÇÃO -Segunda-feira, 16 de jDBbo de 1902 
A « 3 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o I n t e r i o r d e v e m a e r d l r i g f . 
d o s á T h e s o u r a r l s , a o d r . A m a z o n a s P i n t o , 

DOLIVAES NUNES & COMP. 
R u a D i r e i t a , n . I O 

B . P a u l o 

A c c e i t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 
é o f f e r e c e » s e v a n t a j o a a c o m m i s s ã o . 

A V I S O — E m 10 de inibo proximo, oitraceSo da Grande Lote-
ria de S. Panlo, premio maior 40KHM)$000 por 6$000. J á 
estilo á venda os bilhetes. 

f l P o b r e z a d o S a n g u e 1 

P H O S P H A T O D E F E R R O 
de L E R A S ; D o u t o r em Sc ienc ias . 

Approvado pela Junta de Hygiene do Rio-de-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação difficil, as flores brancas, curão-se rapi-
damente com o ferro solúvel e com os phosphatos, 
que se achão reunidos no Phosphato de ferro de Leras, 
muito recommendado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas quo se desen-
volvem difficilmente. 

Depos i to e m todas as P l i a rmac i a s J) 

5 0 0 
S O U T O S 

Quem dá sorte f 
L'eus; na loteria é • 

G A T O P R E T O 
C h a m o m u i t o a a t t e a -

ç f i o d a r s s p e l f a v e l f r e -
g u e s i a p a r s a l o t e r i a d a 
S O O c o n t o s , n o d i a M 
d e j u n h o . 

A casa G A T O P R E T O tem 
eido muito feliz nas grandea lo-

terias a na ultima de 200 contos não vendeu a sorte por um 
triz! Esta casa ainda é nova, tem só 2 annos e tanto, mm 
já fez felizes muitos, que passaram o Atlântico. 

O G A T O P R E T O é um felizardo ; como ello outro níto 
pode. Sabem ondn el!e móra 9 Em frente ao Correio Geral 

L a r g o d o T i i c s o u r o , 0 
(2) 

2 9 \ V . \ i U S DE 

t 
z 

â T T E H g l 

íúmz^mm 

Iodurelfli. Ferro inalteravel 
Approvadas pela. Academia de Medicina de Pariz. 
Em muitas moléstias dependentes do desenvolvimento 

excessivo do systema lympliatico, ou em connexSo com a j 
Chlorose, a Cachex i a escrofulosa, a S y p h i l i s const i tu-
c iona l , o B a c h i t i s m o , etc., os uicdicos desejavam-admi-
nistrar o iodo ao mesmo tempo que o ferro, esta associação 
dando os melhores resultados. 

A firmado Sr. B L A H C A R D n 'um rotulo verde e o sello 
de garantia da União dns fabricantes, permittem aos médicos 
distinguir os verdadeiros frascos das falsificações ou das 
imitações. — * — 

DÒSE : 2 a 6 Pílulas cada d ia . 
Cada Pílula contém o gr. OS da íoduroto dc ferro. • — * — 

DEPOSITO G E R A L : 40 , R u a Bonaparte , P A R I Z . 

PERFUMARIAS L QUARRE' 
D e p o s i t o 

— R U A G O N Ç A L V E S D I A S — 4 0 
H i o CL& J a n e i r o 

No carto período d* 4 annos • Perfumaria Quarrt--boje propriedade d» Com 
panki» Manu Fartara de F'umos qua lh» tem dado o mala extraordinário e acurado 
éwunrelrtinanto-~«oiweguiu a^irceitaçlo geral do publico pela rtoonlieclda superio-
ridade de aeua produetoa : acua extractos flntwlmoa auaa agita» e preparado« para 
touuudor delicioso» fabricada» cem material primas escrupulosamente encolhidas • 

Sm fMCM , 0 aleanca da teoas as hol*». 
e n t r e e s s e s p r o d u c t o s m e n c i o n a r e m o s 
Agua de Colonla extra forte notarei pelaa auaa propriedade» vuluerarlaa e re-

frigerantes. 
Agua Florida especial fabrlca(to da cava. 
Agua de Toilette. Agua dc lavando arabríe e Agua Ronl de Portugal' ortlgos 

•dmêainente preparado» com aubatanclaa Ti|"ta«a, «colhidas dentre aa plantas as plant 

Vinagre de Baily excellentes para perfumar o 
iwlaamlcas as mala ealutares 

Vinagre de tollette extra 
banho. 

Agua de Quina e loçfles de violeta foln hellotrope peati deoupé otc.'E«pagne 
Dentifrício Quarré o melhor que se podo usar para asseio du oocca 6 conser-

ratito dos dente». 
Brilhantina» de nm e de dou» corpos. 

tala vi-

S 
3 
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o 
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W 
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I n i c i a d o r a P a u l i s t a 

Até ao dia 3 0 do corrente—For mot ivo dc 
Ra lanço o ínt idauça de liruia. 

Por atacado e a varejo 
' 10-5 

6—2 

V I N H O C H A P 0 T E A U T 
com P E P T O K Ã P E P S Z G 4 

Efficacia 
e Acção 
Rapida 

A Pep tona , é o resultado da digestão da carne de vacca pela pep-

aina como pelo estomago. Com ella nutrem-se, sem nenhum outro ali-

mento, os doentes, os convalescentes e todas as pessoas soffrendo 

d ' anomia , por perda de forças, digestões d i f i ice is , repugnanc ia dos 

a l imentos , febres, d iabete, t í s i ca , dysenter ia , tumores , cancro, 

molést ias do estomago, e do f igado causadas pe la hab i t a ç ão dos 

paizes quentes . 

Este V inho é o mais poderoso de todos os alimentos. 

CHAPOTEADT 

8, rue Vivienne 
PARIS 

e em todas as 
Pharmacias. 

Por ser a mais pura, a PEPTONA CHAPOTEADT 

é a única empregadu pelo Sr. PASTEUR e nos 
laboratorios de Berlim, Vienna, S.-Petersburgo 

e na Marinha Franaaza. 

H e n r i q u e E . I . S a n t o s 
Pliarmacpulico pela Universidade de Coimbra 

Approvado pela Dirsctoria Geral do Saúdo Publica 
i » 

Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparações para dar brilho 
ger ao cabello e á barba. 

Agua de colonla antisepfica o único desinfectante poderòso e de um aroma 
agradável que se pdJe u»ar nos aposentos e roupas dos enfermos. 

Vasilina perfumada e glycerina hydratada e perfumada (héliotrope jasmim, rosa, 
• violeta) maguilicas preparações para avelladar a pelle. 

Extracto» pura lencgo preparados cora esscuciaa extrahidas das melhore» flórea: 
perfumes permanente» deliciosos o variados. 

Pó de arroz finíssimo branco] crente e rosa, acondicionado em caixinhaa de luxo 
e em pacotinho»: perfumes variadíssimos. 

Pó dentifrício recontmendndo pela escrupulosa escolha da» substancias que o 
compõem e que dâo alvura aos dentes sem atacar-lhes o esmalte. 

Pasta deatifricia a melhor das combinações de»t u género esplendidamente por-
imada. 

Sabonete Quarré o ntedicinaes em barras e fôrmas. 
Agua de Botot dentifrício balsâmico, recommendado por smnmidades medicas e 

tnois usado em toda n Europa, como o melhor especifico para conscrvaçío o bel-
leza dos dentes e para o asseio da bocca. 

Capillurio Quarré restaurador iníallivel dos cabello» promovendo o seu cresci-
mento e dando-lhes brilho o vigor especial. E' o maior inimigo da caspa e da cal-
vície precoce. 

E M S A O P A U L O 

S a l ã o O n i ã o d © A f f o n s o Z a < % s c ! a 

LARGO DO ROSARIO, N. 1 (Sobrado) 
p a r a e n c o m m e n d o s , c o m o a g e n t e 

ALBERTO I)A SILVA E SOUZA 
£ t u a t i o l ^ o e a r l o , I O 

6a. edos 

O Professor Hórard encarregado do Relatorio á Aca-
dem i a demons t rou « que é jacumentc acceilo pelos doen-
tes, bem tolerado pelo tUomaqo, restaura as forças e cura 
a chloro-auemia ; qve, o que distingue particularmente este 
novo sal dc ferro, 6 que não causa prisão de ventre, a com-
bate, e elevando se a dose, obtem-se dejecções 1numerosas » 

O FERRO GIRARD cura anemia, córés pallidas, caimbras 
de estomago. empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appatite, regulariza as 

regras e combat« a esterilidade. 

Deposito em Pariu, 8, rua Vioienne 
r. RAS ritrciriEs IHOCASIAS I PIIAIIUICUÃ 

Compagnie das Me»»ga»ria» KSaritíme* 
O V A P O R 

Esperado do Rio da Prata eiu öaoios, sa «fU 18 de juuho, stblr«, depots j , 
indispensável demora, para 

Preço da puaagein d e tt* c l a u s e , 1 3 0 ( ^ 0 0 

Para mais informações com os consignatários : 

O K E Y , A N T U N E S & € . 
E m S . P a u l o — r u a 8. Rrnto, 20 

E m S a n t o s — r u a 15 de Novembro, 05 

The Royal Mafl Steam Packet Company 

l i tw i agw« M A L A H E A L I N G L E Z A 

S o r v l ç o ! j t i i n / . e u u l e n t r o S a n t o » o E u r o j t u 

SAHIOAS rnOXIMAS 

D A N U B E 8 de julbo 

O ItAOKIFICO F. R jmno PAQrTFTK INnt.FZ 

p a r u f o r n e c î m e n i o d a s p S t a r m a s i a s e di*o-
g a r i a s d o B««aa i l 

D E R M O L 

C ^ © e B H á â & W í B S i W W Â ® W w ® 

( C O M C A S A I H I N E I R A ) 

B E Q Û M S S i E S E O O ^ S I I I l p l E S 

B L E N O L 
Especifico das doenças geni-

to-urinarias : c o p p i m e n t o 
d e ( j u a S q u e p e s p e c i e , 
chronicOs ou reventes ; S«™ 
f S a m s n a ç â o d o ea t e ro , 
a i * e i a s e c a ^ a w h o s d o s 
8*ins ou da fosjiãg-a, lios 
liomeus ou nas senhoras. 

3$500 
30SOOO 

Preço do publico. . . . 
» de collega, dz. 

Especifico das doenças da 
pelle, peculitires ou acciden-
tacs : toar-pes, KÜQS>iroS| 
emsisgeflí íB, golpes, picadas 
venenosas, excoriações, pan-
cadas etc. etc. 

E' o remédio das famílias. 

Deve estar sempre á nulo. 

Preço do publico 3Í000 
» de collpga, du.. 2G$000 

Dh*!;ç!r os pedidos aos deposito3 ou ao laboratorio principal 

HENRIQUE E. I SANTOS 
C a i x a i : o s t a î , 4 7 2 — T E ' j & . & S . J L 

(Telegrainnias : ESERSäOL—Paí-á ) 
— « : » — 

I 'n icos a;|on(cb para o E» ( a d o d e S ã o P a u l o : 

a 

Commnnicamos aos Brs. negociantes e fazendeiros do interior que em sua casa 

recebem a consignação e por conta própria: c a í é , f i l m o s , c a r n e d o p o r -

c o , l i n g u i ç a , l o u r i n h o , m a n t e i g a s , q u e i j o s , ! e i i u m e s , 

f r u c l a t i , b a t a t a s , i u b á m i m o s o e g r o s s o , m e l d e à l i c l l i n , 

m e l a d o , 1 ' e i j . l a , m i l h o , p o l v i l h o , c a l , t n l e o , i n a r u i e l u d a , 

g o i a b a d a , e r y s t a l , m o l a c t i e l i c l a , a m e n d o i m , m e l <lo f u -

m o , o a n r j i c a , m a t e r f a e s , a n i m a e s d o <| i i a l < ( ue i ' o s p e e i e , 

6 o l n , m a d e i r a s , a ç | u a r < l e n t . e , v i n h o d o c a n a , a v e s , o v o s 

e qualquer outro género concernente ao seu ramo de negocio, dispondo para este fiin 

de espuç-osos armazéns e dc pessoal hcbilitadissimo, proinetendo-iho mais que nilo 

pouparão esforços para a bõa c prompta collocação nesta praça de todos cs merca-

dorias qnejhe forem consignada», e que, para facilitarem seus conunittentes, resolve-

ram adiantar 70° j o sobre o valor das mercadorias a vista dos conhecimentos da Es-

trada de Ferro, dispondo também vários géneros dc seccos e molhados por atacado. 
Mediante commissfto, admittem-se agentes em differentes zonas. 

5 1 — R u a T h e o p b i l o O t í o a S — 5 1 

R I O D F . . J A \ E I I 5 0 tf] 

T H E A T R O S A N T ' A H N A 

C o m p a n h i a L y n c a 

TEMPORADA LYRT0A—SETEMBR0-0UTÏÏBR0 
1 9 0 2 

Fica aberta, desde já, e pelo praso de 10 dias, na Brasserie Puuli. tn, uma 

•ssignattira para JE récitas, nas quaes serío cantadas as operas novas -.—Hcnnel 
I Qretel, de Humperdinck—Lakmê, do Delibcp—Pescadores de Pérolas, de Bizet 

—Le Villt, de Puccini— Werther, de Massenet ; além das operas : Bohême o .Va-

ton, de Puccini—Manou, de Massenet— Tosca, Faust, Me/istofc/e, Palhaços,. 

Carmen e Cacalleria. 

— P r e ç o s — 
Frizas e camarotes, 70$000 ; balcões de 1* fila, I6S000 ; 

Cadeiras de l»classe, 14$000; balcõesde outras filas, 12$000; 
galerias numeradas, 5$000. 

Pesponto de 1 5 0|0 pa ra os srs. assiçjnmifes 

I a p r e s t a ç ã o d e 3 0 0/0 n o a c t o d a i n s c r i p ç ã o 

NOTA—Os srs. assignantes somente serão considerados 
tacs, depois de se acharem de posae dos recibos da primeira 
prestação, sem o que n3o terão direitos aos logares que tive-
rem escolhido. 

A assiguatura com abatimento de 15 0/0 se encerrará 
mpreterivelmente no dia 14 do corrente. Depois desse dia, 
ufe preços n&o aofFrerão desconto algum. 

A E M P R E S A 

r i n & o 8 
CONTENDO O LACTG-PHOSF.HA TO de CAL 

A P P R O V A L O S PELA JUNTA D'HYQIENE DO H IO-UE-JANEIKO 

OLaCtO-PhOSphatO ClS ca! contido no X A R O P E e 

no V iNHO dc DUSAP.T ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Ello fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes niolles e lymphaticos o os que 
monstrão-so fatigados polo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso cio VIíMHO ou do 
XAROPE do DUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vornitos, e dão a luz a creanças fortes 
o vigorosas. O ÍÜCtO-P!;OSptmtO CÍQ CCil torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da cpoca do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição o fucil e opera-se sem convulsões. 

Deposito eu Paris, 8, rue Vivienne, e cas piteipacs Harmaclas. ET»KSB?3EC!"N 

rswa 

ß t j m 02 Quinina J S a í d r a 
Loção a Violeta de Parma 

U z a n d o estas L o ç f t é . Ü i í u f â í infal l ivêl da 

caspa o queda dos cabcllos, f icando A ca-

beça i m p r e g n a i ^ (Jô orfi pe r ímoe <J«l ioi«o 

e Vivificante. 

•Depos i t o e F á b r i c a 

C A S A H U S S O N 
Importadora dc Perfuaariu 

R u a tíe S . B e n t O ' 3 4 

S. P A U L O 
1 •»•• '<». 

m M G F R A N K D I L L O r 
m m i m p b ä n s e z 

melhor tine h 

esperado em Santos no dia 24 do junho, Kahirá, no mesmo dia, para 

R i o , l O s u l x l E í , , F e m a m b a c o , 

L l s t o ô a , V i g o , 

C H E R B O U R G - e S o u t h a m p t o n 
Pnssafjrus directas para Iíamtjnrgo, Bremen, Antuérpia, Rotterdam e ou-

tras cidades contincutaes: Nova- York (confôrme será informado na ageveia); são 
em it ti das nos mesmos termos que. as dc Southampton, 

A Royal Mail S. P. C°.,dc accôrdo com a Pacific S. N. O.*, eniitte bilho-
tes dc ida e volta de I a e íí* classes para Europa cora direito Ue voltar cm qual-
quer vapor das duas companhias. 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo em ou« 
Iro vapor. 

Para fretes, passagenà c mais informações com a 

Agencia du Mala líeul Inglcea em S. Pauto : 

Hua dc S. Bento, 11 (sobrado)—Caixa do correio, K 

l i L - X i r o s l u r O U ' I ' A U O R E S 
A. 

^ U B 

RRÉSII,. . . 
ATLANTKil-'B . 
COÜÜII.I.ICRlv. 

k Ï Ï - J 

d'AtlUEHOTS 

Messageries Maritimes 
OSTE F R A N Ç A I S ) 

BATTLDJI F 1 R 4 X F X I I O P A : 

L O J A . D O J - A - ^ Ä O 

C îar r l ?» , K o g w e i r a & C . «0-84 

M A R Í T I M O S 

Hamburg Südamsrikanisclie Dampfscliifffahrts Beseilscliaffc 
senviço ESPACIAL ENTÜK SANTOSE HAMDÜROO, COM ESCALAS rnr.o 

ÍUO DL JANEIRO, JJAH1A E LISUÔA 

VA PO I! ES A S A H I R 
Belgrano 9 de julho 
San Ai col a s IG » » 

O PAQUETE ALLEMÃO PAQUKTE AI.LKMÍO 

i m m 
Capt. W. Sclnvcer 

Sahirá no dia 25 do corrente para o 

Rio, Balila, Madeira, Lisboa» 
Hamburgo c Co í ^nha^n . 

Capt. J. Kröger 

Saliirá no- dia 18 do corrente, para o 

It!í>, Balisa, Madeira, IJsbôa, 
Botterdam © Bambarão ^ 

P r e ç o <IÍ»S i > n s s a g « n « j <!o JJ a c l n s s o |»s»r:i U n l i ô n , 1 3 5 $ . 

A C o i n p a B i l i í a v e n d o p » K N a f | o n s d e \a c l a s s e |»ai*<i 

C k i e r f i o i i r ^ o , p e i o p r e ç o , d e i l > . U 7 . 1 ( ) O . 

Todos os vapores desta Companhia tfm a bordo cozinheiro portuguez. Forne-
cem vinho de mesa aos passageiros de IÍB classe. 

Todos os pa<]uctcs da Companhia sào de conRtrp. euo moderna, iliuminados a 
luz electrica, possuindo esplendidas accommodaçõe3 para passageiros de I a e 3U classe. 

Para fretes, passagens e mais informações com os agentes : 

J o l i n s t o n Ä3 c o m p . 
RUA DO COMMEFCIO, IG— S. PAULO 

Livsrpoef, Brasil and River Plate Steamers 
I j i a n l i c v Xiïibï3a.]r30>5rS; I - I o i t 

PEU Viro I)C l'ABUAliKIKU» I'AIÎA NEW-YOHR 
TENNYSON, de Santos 

» do Rio . . . . . . . . . 
COLERIDGE, do Rio 
BYRON, de Santos • 

do Rio 

20 <!n junlto 
2 de julho 

17 de . 
29 de . 
2 de agosto 

O P A Q U E T E 

2 de julho [ejcalasl 
[directo] 

[estalas] 

I i-:.í i.s.j'S 

O PAQUETE 

Commaiidai i le» Le Troadee 
Esperado no dia 15 do corrente, sahirá, depois da indispensável domora, pira 

Montevidéo o Buenos-Aires 
Nâo recebe passageiros de 3* classe para o Rio da Prata. 

O PAQUETE 

T T 
ao í S mJ&tan 

Co m m a n da n te, I,a rti(| ue 
sahirá, no dia 18 do corrente, ás 3 horas da tarde, para 

Xiisbôa e Bordéos 
tocando sóniente ein DAKAR 

Os Brs. passageiros terào todas as informações necessários, plantas dos vapores, 
escolha da cabine etc., COM OS AGENTES: 

O r c v , A n t u n e s & 

8. Paulo—rua 8. Bento, 11. 
Saut 

C o m p . 

rua l"i de Novembro, n ^05 

K0Ü0DEÜTS0I8ER 
O 1 ' A t i L ' E T E 1 U . E MÃO 

ü l u i n i n a t l o a ! n z r l < * c t r i c a 

Commandautr: A. IJiiressc 
Sahini dc Santos em lSdo corrente, para 

Iiio do Janeiro, Bailia, Madeira, 
Lisboa, Antuérpia o Bremen 

evando passageiros dc lx e 3* classes. 
hste paquete tem l-ôas c as mais modernas accommodaçSes para passagei-

ros de 3a classe o tem cosinlieiro portuguez a bordo. 
Recebe passageiros para os Ilhas dos A<;orcs c Madeira. 
Preço nas passagens dc 3* classe para Lisbóa.inclusivo vinho de mesa, 136$. 
Para fretes, passagens e mais informações, trata s« com os agentes; 

Zerrenner, Bülow & C. 
L a p f j o d o í ^ u n i e A (ec j r e g n . IO — S a s i i o s 

R u a d e S . B e n t a , t i . 8 1 — S . P a u l o 

v 

Illamiuaào a lua eléctrica 
«ahirá do I.IO I)E JANEIRO, no dia 17 do corrente, para 

ÜXTEí W - Y O R K 
Recebe passageiros de l'e 3* classes para os portos acima e para 

tem Este paqncte proporciona aos passageiros todo o conforto necessário 
a bordo medico e criada. Viagetu maia rapida que via Inglaterra c sem os in .„„ 
verti entes An haldeagüo. 

Preço da passagem, em 3* classe, do Rio de Janeiro para New-York t i-, 
(dollars moeda americana). v * • 

Para passagens e ntais informantes trata-se : 
Em S. PAULO, com 

QEO H. BRODIE, r u a J o s é Bon i fac io , n. 35 
Em SANTOS, eom ou agentes 

F. S. Hamjishire & C. U., Rua Í5 de Novembro, 28 
í l no RIO, com os agentes 

NORTON MEOAW Ss G LD. 
BUA PHIUEIBO DE MAJtÇQ, 6» 

Sociéiá EtnÉísie à Transports Karítimss á Vapsur da Marseille 

O VNi>Ioii<li(Iu paqueto 

1 . 1 

Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 23 do corrente, sahlrí pafa 

GÊNOVA E NÁPOLES 
acceitaodo passageiros para Marselha « Barceloai. 

f ' r c > ' 0 u n s p a n - ^ n g o u s e n j 3 a c l a x s c , 1 5 0 f r a n c o s o u r * 
Este paquete possúe esplendidas accoramodaçGes para passageiros de I a , ® 

3* classe. 
A Companhia vende passagens até Paris, nas condições segnmtes : 

Até Paris, ida, 1" classe, frs... . . C731 Idem dito, ida e volta, 1*classe, (rs. 

Idem dito, idem, 2* dita, frs 502 I Idem dito, idem, 2* dita, frs 

Idem dito, 3* dita, frs l'J9 | Idem dito, idem, 3* dita, f r s . . . . 

Para passagens e mais informações, rota os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
N o I t i o <le . f a n e i r o — l S u u 1 . " d e M u r ç a , 3 5 . 

E m S . P a u l o — I I n a d e M . f f e n t o _ 2 0 . 

L m S a n t o * — K u u 1 5 d e N b y e m b r ? » 

TODA A COR 

DR. BETTEN' 
Consaltorlo ma 
Consultas, das 12 
' I « rua ria Liberi 

DR. VIRIATO I 
dlco ciPtrglca e 
dos trganw qeui 
phiiis. Consultas 
da Novembro, 1U 
Liberdade. 66. T< 

DU XAVIER I 
medica (molesflas 
relta, 3Î, telepho 
rua Vinte e Quat 

MOlî l î Ï ÏA OA) 
Deodoro, n. « .A. 

SEVERIANO 1 
Deodoro, 16 e 16-

HOBERTO TA\ 
agencia, ma de 8 

QUIRINO DO ( 
agencia, ma de S. 

PEDRO DA h 
agenda, rua Santa 

DÍficio da câmara 

governo do Estado 

Tostas as seguintes 

«1. ° Promulgaoji 

litúa o imposto d< 

qne se plantar de 

eieepoâo de repla 

constituídos; 

2 ° Idem, que o 

2t 0[0 dos cafís ba 

qnalquer porto de e 

respectivo eiportadt 

8 ** Idem, estaitele 
íti.postus estaduaes t 

U exportado, como 

ta das despesas felt; 

Jtlíos á qneima.» 

•Sao tambetn de i 

continúi o dito offic 

ai A reducç-Io das 

ís fer.% pira transj 

portos de Santos e 1 

4) A concessJo do 

como livre sahlda pi 

*»» qne ss destinam 

Sstados da Unli 

u o café; 

' ) O franco estab< 

corrente Immig 

' » peto Estado, pari 

Sero dc briços posai 

VOtira redncçüo do s< 

« t a Indispensável pa 

lavoura, « t a bolecen 

par» « trabalho na e 

t ) k taatttnfqfo de 

• Banana ft smstltoii 

{ss (nprsataren á li 

íypoftecarla, oc med 

(tos per.deníes.» 

» s «hl. ipti» certh 
da eamars de nm dos 

municípios agrícolas < 

. D * I 


